
Jueves 27 de  H ty o  de 1869. 
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COATRO REALES al mes__ PROVlsaAS: VEINTICÜA i'RO
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Jueves 27 de Mayo de 1869*
PUNTOS X)B SUSCRICION.

Mifinm: raÍ>aí«erCo i t  la$ Cuatro CallH, librerías de Sanohss R* 
b ic , Durán y Son Martin y almacén de papel de Barrio, Corredera 
Baja,S9. . , . . .

Para la Tenta de paquetes y para las inserciones y comunicados, diri­
girse á esta Administración y al Gerente de la empresa,

D. JOSÉ BRAVO Y DESTOOET.
Toda la correspondencia debe dirigirse al Director de E l ÍJirAacUL» 

F ias» «• ■■•«ato, Núm. Madrid.
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imporlancia de los debates ocurridos
jyef en las Cortes Constituyentes, nos mue- 

á publicar boy El Imparcial, para que 
* viajeros qu, j (̂¡psiros lectores no larden un dia en co* 

icei'los.
)íaiiana en cambio no se publicará núes- 

J.Q periódico, para dar descanso á nuestros 
iperarios y solemnizar la fiesta que guar- 

nuestra Iglesia.
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t T E .
> familiasq u en ^  ejercicio n o  r e ú n e n  la s  c i r c u n s t a n c i a s  q u e  fu e r a n  
era desde eU W á cse a r ; t a l  v e z  l a s  e x i g e n c i a s  d e  la  r e v o l u c i ó n  

► jta  d a d o  e n t r a d a  e n  l a  m a g i s t r a t u r a  á  f u n c io n a -  
n i  p o r  s u s  c o n d i c i o n e s  d e  a p t i t u d  n i  p o r  s u s  

F f^ c io s  e n  l a  c a r r e r a ,  m e r e c ie r a n  t a n  i m p o r t a n t e s  
P tgos ; q u iz á  t a m b i é n  l a  n e c e s i d a d  d e  c o n s e r v a r  e n  
l i t r o s  t r ib u n a le s  p e r s o n a s  e n c a n e c id a s  e n  la  t o g a  

ju d ic a t u r a ,  a l a s  q u e  t a n t o  h o n r a n ,  h a y a  d e s -  
r ^ á o l a  d e s c o n f ia n z a  y  h a s t a  l a  a n i m o s i d a d  d e  l o s  
■ setodo  l o  s a c r i f i c a n  á  la  p o l í t i c a ;  p e r o  ¿ q u e  v a le n  
p o s  e s to s  in c o n v e n i e n t e s  a l  la d o  d e l  p e l i g r o  g r a  - 
p u n o  de  fa ls e a r  la  C o n s t i t u c i ó n  e n  e l  in s t a n t e  s o -  

eba^ian^,c^^J^ne d a  a p r o b a r la ?  ¿ S e  h a  o l v i d a d o  t a n  p r o n t o  l o
. . . . . . . . . . . .  "“jo n  en  E s p a ñ a  l a s  l e y e s  t r a n s i t o r ia s ?  ¿ N o  h e m o s

®ido v ig e n t e  u n  a r t í c u l o  t r a n s i t o r i o  e n  l a  C o n s t i -  
de  1 8 4 5  p o r  e s p a c i o  d e  v e i n t i t r é s  a ñ o s ?  ¿ N o  

*'‘0uio8 a u n  v i g e n t e  d e s d e  h a c e  m a s  d e  t r e i n t a  a ñ o s  
••^bflaiaento p r o v i s i o n a l  p a r a  la  a d m i n is t r a c i ó n  d e  
Wucia? ¿ Y  s e  q u ie r e  t o d a v í a  d e ja r  e n  s u s p e n s o  i n -  
J '^ c io n a lm e n te  l o s  a r t í c u l o s  q u e  t r a t a n  d e  l a  o r -  
ll^zacion d e  la  c a r r e r a  j u d i c i a l ?
, s e g u ir  e s t e  s i s t e m a ,  ¿ p o r  q u é  l o s  1 4 5  d i p u t a -  

j ,  j - c . u. — t a r d e  v o t a r o n  la  e n m ie n d a  n o  h a n  p r o ­
demás indust^ esto u u  a r t í c u l o  t r a n s i t o r i o  p a r a  q u e  s e  s u s p e n -  
* a r t í c u l o s  r e l a t i v o s  a l  m o n a r c a  h a s t a  q u e
e i ig m ia c a V  l o s  d e r e c h o s  i n d iv id u a l e s  h a s t a  q u e
>pa como de.*' w b l o  e s p a ñ o l  s e p a  l e e r  y  e s c r i b i r ,  y  l o s  1 1 3  a r ­
de Madrid V  '*109 de l a  C o n s t i t u c i ó n  h a s t a  q u e  l o s  a c e p t e  e l

p o r  u n  p l e b i s c i t o ? "
, oome p*®' j^fer. S i lv e la ,  u n o  d e  l o s  i n d i v i d u o s  d e  la  m a y o -

m ir a b a  la  c u e s t i ó n  p o r  e s t e  l a d o ,  y  á  p e s a r  d e  la s  
j u i c i o s a s  r e f l e x io n e s  d e l  S r .  S i l v e l a ,  l a  e n m i e n d a  f u e  
t o m a d a  e n  c o n s i d e r a c i ó n  p o r  1 4 5  v o t e s  c o n t r a  7 8 ,
£  r e v o c a n d o  u n a  g r a n  e x c i s i ó n  e n  t o d o s  l o s  b a n c o s .

o s  S r e s .  O ld z a g a  y  M a t a ,  i n d i v i d u o s  d e  la  c o m i ­
s i ó n ,  s e  a b s t u v i e r o n  d e  v o t a r ,  p i d i e n d o  la  p a l a b r a  
e n  c o n t r a  d e  l a  e n m ie n d a  l o s  S r e s .  P o s a d a  H e r r e r a ,

a r  á  l a  d i m i s i ó nR íos R o s a s  y  M o r e t ,  y  d a n d o  lu g a : 
d e l  S r .  R o m e r o  O r t i z ,  q u e  ^ v ió  e n l a  m a y o r í a  d e  la  
C á m a r a  u n  v o t o  d e  c e n s u r a  á  s u s  a c t o s  c o m o  m i n i s ­
t r o  d e  G r a c i a  y  J u s t i c i a .

■Cuán l e j o s  e s t á b a m o s  d e  p e n s a r  q u e  l a  ú l t i m a  
itral de M adrjiJ¿'“  c o n s a g r a d a  a l  d e b a t e  c o n s t i t u c i o n a l  h a b i a  d e  

gil p u n t o  n e g r o  e n t r e  la s  b r i l l a n t e s  d i s c u s io n e s  
)8 viajeros que, ta n  p r o d u c i d o  e l  g r a n  m o n u m e n t o  d e  n u e s t r a  

;to!ucion!
0 KILOGRjüiJ Desp**®® óel espectáculo admirable de un proyec- 

j constitucional redactado sin un voto particular, 
o caw o '****■ disidencia por hombres políticos de tres 
cuenta la t i f i t i d o s ;  después de los solemnes y  levantados d e - 

it«8 que España y  Europa aplauden y  admiran, 
4 ALSASü jicdo votado el ú ltim o artículo del proyecto se 

.sa, San Sebuí reía terminada la obra sin el m as pequeño lunar 
¡ae la desfigurase, un incidente tan inesperado c o -  

á Al á doloroso vino á interrumpir la .majestad del 
^ySlyseisTii 7  ^ poner en peligro durante algunas horas 
52 para |prest)gio de la Constitución.

pjeslitada por el Sr. Morales Díaz una enm icn- 
as e amiii gg declarasen en suspenso los artículos

lo en Casetíi,! 1,95, 96 y  97 relativos á la organización del p o - 
lírjudicial, la com isión, que no tenia de ella con o - 
¡miento, se retiró para conferenciar, suspendiéndo- 
íflon este motivo ios debates.
So s a b e m o s  l o  q u e  o c u r r i r í a  e n  la  r e u n i ó n  c e le -  

0 depurativo (a rida p o r  l o s  i n d i v i d u o s  d e  la  c o m i s i ó n .  D e c í a s e  
ntralas eBcrilü aeliubo s e r i o s  y  a c a lo r a d o s  d e b a t e s ;  p e r o  s e a  d e  

 ̂  ̂ q u i e r a ,  l o  c i e r t o  e s  q u e  a l g u n o s  m o m e n -
'f e c t o s d e X i  M áespues s e d a b a  c u e n t a  a l  C o n g r e s o  d e  q u e  la  
! correctivo del inycría d e  l a  c o m i s ió n  r e c h a z a b a  la  e n m ie n d a ,  p r e ­
sante paratodBl eatíndose p o r  p r im e r a  v e z  e n  d i s i d e n c i a  y  p o r  u n a  
•para curarlit *^^'°** t r a n s i t o r i a ,  l o s  q u e  h a b ía n  e n c o n t r a d o  m e -  
localmanteílii ¡08 h á b ile s  p a r a  t r a n s i g i r  d e n t r o  d e l  c r i t e r i o  d e -  
■e tiene porbai locrático, e n  c u e s t i o n e s  t a n  g r a v e s ,  d e  t a n t a  t r a s -  
Hssieri de Da uJeiicia y  d e  c a r á c t e r  t a u  p e r m a n e n t e  c o m o  l o s  
arcelona, fa »  leteclios i n d i v i d u a l e s ,  o r g a n i z a c i ó n  d e  l o s  p o d e r e s  y  

atributos d e l  m o n a r c a .
A qué principios,gá qué miras, á qué resultado 

beáecia la enmienda, no seremos nosotros los que 
digamos: cuando de penetrar en las intenciones 
trata, es difícil proceaer sin esponerse á censuras 

acierto modo m erecidas, y  en casos com o el que 
tcacionesali ojocupa, lo mas seguro es d e ja rá  la conciencia 
.s clases. idividual la apreciación de los hechos. M as por si 
as de 300pí asoliubiese alguien poco avezado en las habilida- 

d ’l política, para quien el objeto de la enm ien-
ilos 1 «a un m isterio, le recomendamos el m  ^rodesí

^nuestros jurisconsultos que les guiará á la averi- 
.  H  I  A cción  de la verdad.

A  I  A \  Pero sus autores ó inspiradores, entusiasmados 
M  I  bduda por el éxito que creían seguro, habían o l -  

' ’ que al proponer la enmienda pedían la in­
dicción de la Constitución y  dejaban al Poder ejê  ̂
"ítivo carta blanca para obrar en uno de los puntos 

importantes de la Constitución, en el nombra- 
ucQto de los funcionarios del órden jud icia l, que 
Myez declarados inam ovibles en la form a que de- 
umina el proyecto, han de ser la m as firme ga­
yuba de los derechos y  libertades en él con s ig -

aizá todos los jaeces y  magistrados actualmente

e l  p o d e r  n i v e l a r  l o s  p r e s u p u e s t o s  e n  1 8 6 8 - 6 9  p o r  
m e d i o  d e  c o n s id e r a b l e s  r e d u c c i o n e s  e n  l o s  g a s t o s .  

¿ P e r o  e s  e s t o  p o s i b l e ?
I m p o r t a n d o  l o s  i n g r e s o s  2 1 4 1  m i l l o n e s  y  l o a  g a s ­

t o s  3 .0 0 0  m i l l o n e a ,  c o n  l a  d o t a c i ó n  p r o b a b l e  d e l  j e f e  
d e l  E s t a d o ,  h a b r í a  q u e  h a c e r  r e d u c c i o n e s  q u e  a l ­
c a n z a s e n  á  8 5 9  m i l l o n e s .

S u p o n g a m o s  o t r o s  t é r m i n o s  m a s  f a v o r a b l e s .  A d ­
m i t a m o s  q u e  l o s  i n g r e s o s  h a n  s i d o  c a l c u l a d o s  e x ­
t r a o r d in a r ia m e n t e  b a j o s ,  y  q u e  s u  r e n d i m i e n t o  e f e c ­
t i v o  s e r á  d e  2 . 3 0 0  m i l l o n e s ,  c i f r a  q u e  j u z g a m o s  a l g o  
i l u s o r i a ,  p o r  e l  m o m e n t o ,  p e r o  q u e  a u n  p o d r í a  a l ­
c a n z a r s e  c o n  a l g u n a s  r e f o r m a s ;  d e je m o s  t a m b ié n  
a p a r t e  e n  l o s  g a s t o s  la  d o t a c i ó n  d e l  j e f e  d e l  E s t a d o  
y  c o n t r a i g á m o n o s  á  l a  c a n t i d a d  p r e s u p u e s t a  p o r  e l  
s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  2 . 9 8 7  m i l l o n e s ;  t o d a v í a  
t e n d r í a m o s  q u e  s e  n e c e s i t a b a  u n a  r e d u c c i ó n  d e  6 8 7  
m i l l o n e s .

S in  e m b a r g o ,  p a r a  e s t a r  d e n t r o  d e  l o s  l í m i t e s  d e  
l o  p r o b a b l e ,  f o r z o s o  e s  a t e n e r s e  á  la  c i f r a  d e  2 .1 4 1  
m i l l o n e s  d e  i n g r e s o s ,  q u e  b a s t a n t e  s e  h a r á  e n  r e a l i ­
z a r lo s  h a b ie n d o  p a z  y  t r a n q u i l i d a d ,  s i n  la s  c u a l e s ,  
c o m o  d e c ía  m u y  b i e n  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c ie n d a  
e n  e l  p r e á m b u l o  d e l  c á l c u l o  d e  i n g r e s o s ,  n o  h a y  p r e ­
s u p u e s t o  p o s i b l e .

C e r c e n a n d o  l o s  g a s t o s  h a s t a  i g u a l a r l o s  c o n  l o s  
i n g r e s o s ,  t e n d r ía m o s  2 .1 4 1  m i l l o n e s ,  d e  l o s  q u e ,  
d e s c o n t a d o s  1 .3 3 9  d e  l o s  i n t e r e s e s  d e  l a  D e u d a ,  
q u e d a r ía n  8 0 2  m i l l o n e s  p a r a  t o d o s  l o s  d e m á s  s e r v i ­
c i o s  ¿ E s  e s t o  p o s i b l e ?

B i e n  s a b e m o s  q u e  s e  o f r e c e  c o n  l a  r e p ú b l i c a  u n  
p r e s u p u e s t o  d e  1 .5 0 0  á  1 .6 0 0  m i l l o n e s ;  p e r o  b a s t a  
c i t a r  la  c i f r a  p a r a  d e m o s t r a r  s o l o  c o n  e l l o  q u e ,  s i  
c o m o  a r m a  d e  p a r t i d o  p u e d e  e m p l e a r s e  p a r a  h a l a ­
g a r  a l  c o n t r i b u y e n t e ,  q u e  á  p o c o  q u e  r e f l e x io n e  s e  
g u a r d a r á  b i e n  d e  a c o g e r  i l u s i o n e s  q u e  l e  d e ja r í a n  
s o l o  u n a  c r u e l  d e c e p c i ó n ,  c o m o  e s t u d i o  s é r i o  d e  la  
g r a v í s i m a  c u e s t i ó n  d e  H a c i e n d a ,  n i  a u n  m e r e c e  s e ­
m e ja n t e  c i f r a  q u e  e n  e l l a  s e  p a r e  l a  a t e n c i ó n .

L o s  c á l c u l o s  q u e  h a c e  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a ­
c i e n d a  r e d u c e n  e l  p r ó x i m o  d é f i c i t  á  6 0 0  m i l l o n e s ,  
c o n t a n d o  c o n  u n  a u m e n t o  d e  i o g r e s o s ,  c o n  u n  s o ­
b r a n t e  d e  8 0  m i l l o n e s  d e l  a c t u a l  e m p r é s t i t o ,  y  c o n  
o t r o s  v a r i o s  m e d i o s .

A l g o  s e r ia  r e b a ja r  á  6 0 0  m i l l o n e s  e l  d é f i c i t  c a l c u ­
l a d o  d e  8 4 6 ;  p e r o  s i  l o s  g a s t o s  s e  m a n t ie n e n  e n  2 9 8 7  
m i l l o n e s ,  a u n  e s a  r e b a ja  d e  2 4 6  m i l l o n e s  h a  d e  s e r  
i r r e a l i z a b l e .

H a y  p a r t id a s  e n  e l  p r e s u p u e s t o  d e  i n g r e s o s  q u e  
p o d r í a n  d a r  m a y o r  r e n d i m i e n t o  q u e  e l  c a l c u l o ,  h a y  
a l g u n a s  c o m o  l a  d e  a d u a n a s ,  q u e  b a s t a r í a  p o r  s í  
s o la  p a r a  p r o d u c i r  u n  a u m e n t o  d e  i n g r e s o s  d e  1 5 0  á 
2 0 0  m i l l o n e s  por lo tnenos’, p e r o  q u e  n o s  l o s  d a r á  p o r  
la s  r a z o n e s  q u e  e x p o n d r e m o s ,  a u n q u e  p r o d u z c a n  
a l g o  m a s  d e  l o s  1 9 9  c a l c u l a d o s .  H a y  e n  c a m b i o  
o t r o s  p a r t i d a s  c o m o  e l  i m p u e s t o  p e r s o n a l  q u e  d e ­
f r a u d a r á n  i n d u d a b le m e n t e  l a s  e s p e r a n z a s  d e l  s e ñ o r  
m i n i s t r o  d e  H a c ie n d a .

Q u e  l o s  i n g r e s o s  p o d r á n  a u m e n t a r  n o t a b le m e n t e  
e n  Í 8 7 0  7 1 ;  q u e  a u n  d e n t r o  d e l  p r ó x i m o  e je r c i c i o  
d e  1 8 6 9 - 7 0  h a b r ía  u n  a u m e n t o  c o n s i d e r a b l e ,  a d o p ­
t a n d o  p a r a  e l l o  la s  m e d i d a s  o p o r t u n a s  d e  l a s  q u e  
a l g u n a s  i n d i c a r e m o s ,  e s  c o s a  f u e r a  d e  t o d a  d u d a ;  
p e r o  q a e  a u n  a s í  n o  l l e g a r í a n  á  l o s  2 9 8 7  m i l l o n e s  
d e  g a s t o s ;  q u e  e n  la  f o r m a  e n  q u e  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  
d e  H a c ie n d a  e l  a u m e n t o  e n  1 8 6 9 - 7 0  s i  l e  h a y ,  s e r á  
e x i g u o ,  n o  e s  t a m p o c o  m e n o s  e v i d e n t e .

P r e t e n d e r ,  p u e s ,  la  n i v e l a c i ó n  c o m p le t a  d e n t r o  
d e l  p r ó x i m o  e j e r c i c i o ,  y  c o n s e g u i r l a  p o r  u n a  r e d u c ­
c i ó n  e n  l o s  g a s t o s ,  e s  q u e r e r  h a l a g a r  e s p e r a n z a s ;  
p e r o  n o  b u s c a r  r e a l id a d e s .

Y  l a  c u e s t i ó n  d e  H a c i e n d a  h a  l l e g a d o  y a  á  u n  p u n ­
t o  e n  q u e  n o  s o lo  e s  i n c o n v e n ie n t e ,  s i n o  p e l i g r o s o ,  
e l  h a c e r  c u e n t a s  g a l a n a s ,  p e r m í t a s e n o s  la  f r a s e .

E l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  h a  v u e l t o  á  a f i r m a r  
e n  l a s  C ó r t e s  q u e  s u  p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s  e s  u n  
p r e s u p u e s t o  v e r d a d .

T a n  r e p e t i d a s  a f i r m a c i o n e s  h a c e n  f la q u e a r  l a  c o n ­
v i c c i ó n  q u e  e n  c o n t r a r i o  t e n ía m o s ,  p o r q u e  n o  p o d e ­
m o s  d u d a r  d e  l a  b u e n a  fe  y  d e  l a  s i n c e r i d a d  c o n  q u e  
e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c ie n d a  h a c e  e s t e  a s e r t o  u n a  
y  o t r a  v e z .

S i n  e m b a r g o , y a  e n  n u e s t r o  a r t í c u l o  t i t u l a d o  
Zos 3 .0 9 0  millones  ̂ e x p o n í a m o s  a l g u n o s  d e  l o s  m o -  

c u e n t e  p r u e b a  d e l  r e c t o  é  i m p a r c i a l  c r i t e r i o  q u e  p r e -  i t i v o s  e n  q u e  n o s  a p o y á b a m o s  p a r a  o p i n a r  l o  c o n -  
s i d e  e n  s u s  v o t a c i o n e s .  i t r a r i o .

Y  c o n  e s t e  t r á g i c o - c ó m i c o  i n c i d e n t e ,  t e r m i o ó  l a  ' tt p a s o ,  c u a n d o  a l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e
m a s  g r a n d e  d e  l a s  C o n s t i t u c i o n e s  q u e  s e  h a n  h e c h o  H a c ie n d a  n o s  r e f e n m o s  e n  la  c u e s t i ó n  d e  l o s  g a s t o s ,  
e n  E s p a ñ a  y  p o r  c u y o  p r o n t o  y  t r a n q u i l o  p l a n t e a -  r e f e r i m o s  t a m b ié n  a  t o d o s  s u s  c o l e g a s  d e l  P o d e r
m i e n t o  y  s u  o b s e r v a c ió n  s a g r a d a  d e b e m o s  h a c e r  p o r  la  r a z ó n  s e n c i l l a  q u e  y a  o t r a s  v e c e s

A n u n c i a d a  p o r  e l  p r e s i d e n t e  l a  d i s c u s i ó n  d e  la  
e n m ie n d a  p a r a  la  s e s i ó n  d e  l a  n o c h e ,  y a  p u e d e n  j u z ­
g a r  n u e s t r o s  l e c t o r e s  s i  e s t a  d e s p e r t a r í a  e l  in t e r é s  
g e n e r a l ,  y  s i  e s t a r ía n  l l e n a s  l a s  t r i b u n o s  d e s d e  la s  
p r i m e r a s  h o r a s .  P e r o  l o s  m i n u t o s  p a s a b a n  c o n  r a ­
p i d e z ,  l a  p á l i d a  e s fe r a  d e l  s a l ó n  m a r c a b a  y a  l a s  d ie z  
y  d ie z  m i n u t o s ,  e s  d e c i r ,  u n a  h o r a  m a s  t a r d e  d e  la  
e n  q u e  d e b i ó  e m p e z a r s e  l a  s e s i ó n ,  l o s  d i p u t a d o s  r e ­
p u b l i c a n o s  s e  i m p a c i e n t a b a n  e n  s u s  b a n c o s ,  y  e l  
s e ñ o r  p r e s i d e n t e  n o - o c u p a b a  s u  s i l l a .  ¿ Q u é  s u c e d e ?  
p r e g u n t a b a n  u n o s .  H a y  t r a n s a c c ió n ,  d e c í a n  o t r o s :  
e s  i m p o s i b l e  q u e  h a y a  a v e n e n c ia ,  e x c la m a b a n  l o s  
q u e  n o  s e  c o n f o r m a b a n  c o n  p r e s e n c ia r  u n a  s e s ió n  
s i n  g r a n d e s  a c c i d e n t e s .  M á s  i m p a c i e n t e s  a l g u n o s  
d e  l o s  c o n c u r r e n t e s  á  l a s  t r i b u n a s ,  s e  d i r i g í a n  á  l o s  
d ip u t a d o s  q u e  s e  h a l l a b a n  c o n v e r s a n d o  e n  e l  s a ló n ,  
p a r a  s a b e r  la  c a u s a  d e  n o  a b r i r s e  l a  s e s i ó n ,  y  e n  la  
s o n r i s a  u n  t a n t o  m a l i c i o s a  d e  e s t o s  p o d í a  c o m p r e n ­
d e r  e l  m e n o s  a v e z a d o  .en  l o s  m i s t e r i o s  p a r la m e n t a ­
r i o s  q u e  e l  i n t e r é s  d e  la  s e s i ó n  d e  l a  t a r d e  i b a  á  d e ­
c a e r  n o t a b le m e n t e .

E f e c t i v a m e n t e ,  t a n  p r o n t o  c o m o  e l  S r .  R i v e r o  la  
d e c la r ó  a b i e r t a ,  e l  s e c r e t a r io  S r .  L l a n o  y  P e r s i ,  e n  
m e d i o  d e l  m a s  r e l i g i o s o  s i l e n c i o ,  d i ó  l e c t u r a  á  l a  s i ­
g u i e n t e  e n m i e n d a ,  á  la  e n m ie n d a  t o m a d a  e n  c o n s i ­
d e r a c ió n  p o r  l a  t a r d e :

«Tenemos el honor de proponer á las Córtes que la 
enmienda tomada en oonsideracion con el carácter de 
artículo adicional sa redacte del modo siguiente: 

Articulo transitorio. Hasta que promulgada la ley or­
gánica de tribunales tengan cumplido efecto los artícu­
los 94, 95, 96 y 97 de la Constitución, el Poder ejecutivo 
podrá dictar las disposiciones conducentes á su aplica­
ción en la parte posible. Palacio de las Córtes 23 de ma­
yo de 1869.— Manuel L. Moncasi.—Constantino de Ar- 
danaz.—Víctor Balagner.— Gabriel Rodríguez.— Miguel 
Uzuriaga.—Antonio Bastida.— Cristóbal Martin de Her- 
rera.i-

U u  m u r m u l l o  d e  d e s e n c a n t o  p a r t i ó  d e  l a  e x t r e m a  
i z q u i e r d a  d e  la  C á m a r a ,  a p a c i g u a d o  e l  c u a l ,  e l  s e ñ o r  
M o n c a s i  s e  l e v a n t ó  á  a p o y a r  l a  e n m ie n d a ,  r e p r o d u ­
c i e n d o  e n  p a r t e  l o s  m i s m o s  a r g u m e n t o s  d e  q u e  s e  
h a b ia  v a l i d o  p o r  la  t a r d e  e l  S r .  S i l v e l a  p a r a  c o m b a ­
t i r  l o  q u e  la  m a y o r í a  a c o g i ó  d e s p u é s  c o n  1 4 5  v o t o s .

Su objeto, com o nuestros lectores com prenden, 
es poner en v igor desde luego el título que trata de 
la Organización de la carrera judicia l dejando solo 
al Poder ejecutivo facultades para adoptar aquellas 
medidas que la falta de una ley orgánica de tribu­
nales haga necesarias, que es lo  que el Sr. Silvela, 
en nombre de la m ayoría de la com isión, proponía
f i o r l a  t a r d e  á  l o s  q u e  p e d í a n  l a  s u s p e n s i ó n  a b s o -  

u ta  d e  l o s  a r t í c u l o s  r e f e r i d o s .
Y  t a l  e f e c t o  h i c i e r o n  e n  l a  C á m a r a  la s  b r e v e s  p a ­

la b r a s  d e l  S r .  M o n c a s i  q u e ,  p u e s t a  á  v o t a c i ó n  s u  
e n m ie n d a ,  f u e  t o m a d a  e n  c o n s id e r a c i ó n  p o r  1 6 3  v o ­
t o s  c o n t r a  6 8 ,  f i g u r a n d o  e n t r e  l o s  p r i m e r o s  l a  m a ­
y o r  p a r t e  d e  l o s  d i p u t a d o s  q u e  p o r  l a  t a r d e  h a b ía n  
v o t a d o  l a  d e l  S r .  M o r a l e s  D i a z ,  l o s  c u a l e s ,  d a n d o  
u n a  g r a n  p r u e b a  d e  p a t r i o t i s m o ,  s u p i e r o n  a h o g a r  
e n  s u  p e c h o  s e n t im ie n t o s  q u e  s i e m p r e  e s  g r a t o  d fe - 
m o s t r a r .

G r a n d e  h a b i a  s i d o  e l  d e s a c ie r t o  d e  l o s  a u t o r e s  é  
i n s p i r a d o r e s  d e  l a  e n m ie n d a  d e  l a  t a r d e ;  p e r o  n o  
f u e  m e n o r  s u  a r r e p e n t i m i e n t o  y  la s  m o r t i f i c a c i o n e s  
q u e  p o r  l a  n o c h e  s e  i m p u s i e r o n .  U n  c o n s u e l o  s in  
e m b a r g o  l e s  q u e d a  q u e  m i t i g a r á  s u  d o l o r :  e l  v e r s e  
a c o m p a ñ a d o s  p o r  l a  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a  e n l a  s e s ió n  
d e  l a  t a r d e ,  c u y o s  i n d i v i d u o s ,  a l j ¡ e d i r  t a m b i é n  la  
s u s p e n s i ó n  d e  a l g u n o s  d e  l o s  a r t í c u l o s  m a s  i m p o r ­
t a n t e s  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n  l o  m i s m o  p a r a  l o s  m o n á r ­
q u i c o s  q u e  p a r a  l o s  r e p u b l i c a n o s ,  d i e r o n  u n a  e l o -

v o t o s  c u a n t o s  d e s e a m o s  v e r  i n a u g u r a d o  e n  n u e s t r o  
p a í s  u n  p e r í o d o  d e  b ie n a n d a n z a .

L A  C U E S T I O N  D E  H A C I E N D A .

II.
LA NIVELACION PRESUPUESTO VERDADERO.

D e c í a m o s  a l  t e r m i n a r  n u e s t r o  a r t í c u l o  a n t e r i o r :  
« E x a m i n a r e m o s  q u é  a u m e n t o s  p u e d e n  e s p e r a r s e  

e n  l o s  i n g r e s o s ,  y  v e r e m o s  q u e  e s  i m p r e s c i n d i b l e  
c e r c e n a r  l o s  g a s t o s . >

Y  e n  e f e c t o ,  m a n t e n e r  e l  p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s  
e n  l a  c i f r a  d e  3 .0 0 0  m i l l o n e s  r e d o n d o s  n o  e s  c o s a  á

h e m o s  a p u n t a d o ,  d e  r e c i b i r  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  
H a c i e n d a  f o r m a d o s  l o s  p r e s u p u e s t o s  p a r c i a l e s  d e  
l o s  d e m á s  m i n i s t e r i o s .

j D e c í a m o s  e n  n u e s t r o  a r t í c u l o  c i t a d o ,  y  c o n v i e n e  
¡ r e p e t i r l o ,  q u e  a s c e n d ie n d o  e l  d é f i c i t  d e l  a c t u a l  e je r ­

c i c i o  á  9 2 0  m i l l o n e s ,  a u n  s i n  c o n t a r  l o s  c r é d i t o s  s u -  
■ p l e t o r i o s  ú l t i m a m e n t e  p e d i d o s ,  ó  e r a  p r e c i s o  q u e  
. e s t e  d é f i c i t  p r o c e d ie s e  d e  u n a  c o n s id e r a b l e  m i n o r a -  
' c i o n  d e  i n g r e s o s ,  ó  d e  u n  a u m e n t o  e n o r m e  e n  l o s  

g a s t o s ,  q u e  f u e r o n  c a l c u l a d o s  e n  2 . 6 5 6  m i l l o n e s ,  ó  
d e  a m b a s  c o s a s  á  la  v e z .

E l  d é f i c i t  n o  h a  p o d i d o  t e n e r  s u  o r i g e n  e n  t o t a l i ­
d a d  e n  la  m i n o r a c i ó n  d e  i n g r e s o s ,  p o r  m a s  q u e  h a y a  
h a b i d o  e n  r e a l i d a d  u n a  e n o r m e  b a j a ,  p o r q u e  e n  t a l  
c a s o ,  l o s  i n g r e s o s  d e  1 8 6 8 - 6 9  c a l c u l a d o s  e n  2 . 5 8 4  2 [ 3

q u e d a  u n a  c i f r a  d e  2 . 6 0 2  1 ;5  m i l l o n e s  p a r a  t o d o s  
l o s  d e m á s  s e r v i c i o s .

L a s  d i f e r e n c ia s  q u e  a p a r e c e n  e n  l a  c o m p a r a c i ó n  
d e  l o s  d o s  c á l c u l o s  d e  g t i s t o s ,  e l  d e l  p r e s u p u e s t o  
O r o v i o  y  e l  d e l  p r e s u p u e s t o  F i g u e r o l a  s o n  l a s  s i ­
g u i e n t e s  :

Bajas en 1869-70.
En las cargas de justicia........... Rvd . 2.594.530
E stado...............................................  > 594.730
Gracia y  Justicia..............................  »  12.114.790
G uerra...............................................  > 20.020.380
Gobernación.....................................  » 11.721.760
Hacienda...........................................  »  35.374.800
Ultramar...........................................  > 232.400

Reales vellón..........  83.653.390

Aumentos en 1869-70.
Clases pasivas...............................  Rvn. 4.144.240
Presidencia.......................................  »  2.499.760
Marina................................................ »  33.816.610
Fomento.............................................  »  33.777.350

Reales vellón........... 74.237.960

Bajas................. » 82.653.390
Aum entos.........................................  > 74.237.960

8.415.430
Dotación de la casa real que no figura 

en el presupuesto 1869-70..................... 45.850.000

Baja total, reales vellón........... 54.265.430

T e n e m o s ,  p u e s ,  u n a  b a j a  t o t a l  d e  5 4  1 [ 4  m i l l o n e s  
e n  l o s  g a s t o s  p r e s u p u e s t o s ,  h a c i e n d o  n o t a r  q u e  l a  
b a j a  e n  l o s  d i f e r e n t e s  s e r v i c i o s ,  e x c e p t o  la  d o t a c i ó n  
d e l  j e f e  d e l  E s t a d o ,  s o l o  e s  d e  8  1 [ 2  m i l l o n e s .

E n  l a s  c i f r a s  c a l c u l a d a s  v e m o s ,  p u e s ,  q u e  la  b a j a  
e s  i n s i g n i f i c a n t e  p a r a  q u e  p u e d a  d e c i r s e  q u e  s i  e l  
p r e s u p u e s t o  O r o v i o  n o  f u é  v e r d a d e r o ,  l o  s e r á  e l  d e l  
S r .  F i g u e r o l a .

¿ H a  h e c h o  e s t e  r e b a ja s  s o b r e  l o s  g a s t o s  e f e c t i v o s  
d e  1 8 6 9 - 7 0 ?  P e r o  e n t o n c e s ,  ¿ c ó m o  a l  p r e s e n t a r  s u  
p r e s u p u e s t o  c o n  u n a  a b u n d a n c i a  d e  c i f r a s  c o m p a ­
r a t i v a s ,  i m p o r t a n t e s  s i n  d u d a  a l g u n a ,  n o  h a  t e n i d o  
t i e m p o  n i  e s p a c i o  p a r a  c o m p a r a r  s u s  c i f r a s  verda- 
dtras c o n  l o s  g a s t o s  t a m b i é n  verdaderos d e l  p r e s u ­
p u e s t o  a n t e r i o r ?

P a r é c e n o s  q u e  s i  l a  c o m p a r a c i ó n  q u e  h a  h e c h o  c o n  
l o s  g a s t o s  d e  1 8 5 5  e s  e n  e s t r e m o  i n s t r u c t i v a . ,  n o  y a  
in t e r e s a n t e  s i n o  n e c e s a r ia  e r a  la  c o m p a r a c i ó n  c o n  
l o s  g a s t o s  v e r d a d e r o s  d e  1 8 6 8 - 6 9 .

P o r q u e  n o s o t r o s  n o  d u d a m o s  d e  l a  p a l a b r a  d e l  
S r .  F i g u e r o l a ;  p e r o  e n  c u e s t i o n e s  d e  H a c i e n d a  s e  
n e c e s i t a  a l g o  m a s  q u e  s i m p l e s  a f i r m a c io n e s ,  s e  n e ­
c e s i t a n  c i f r a s .

_ Y  n o  s e  d i g a  q u e  n o  e s t a n d o  a ú n  t e r m i n a d o  e l  
e j e r c i ó  1 8 6 8 - 6 9  c o m o  q u e  l e  f a l t a  u n  m e s ,  m a s  l o s  
s e i s  m e s e s  d e  a m p l i a c i ó n  , n o  p o d í a  e l  s e ñ o r  m i n i s ­
t r o  d e  H a c i e n d a  n a c e r  e s a  c o m p a r a c i ó n  q u e  e c h a m o s  
d e  m e n o s .  C a l c u l a n d o  l o  q u e  p r u d e n c i a l m e n t e  p u e d e  
a t r i b u i r s e  d e l  d é f i c i t  d e  9 2 0  m i l l o n e s  á  l a  m i n o r a ­
c i ó n  d e  i n g r e s o s ,  s e g ú n  l o s  e s t a d o s  p u b l i c a d o s  p o r  
l a  Gaceta, d e  l o s  q u e  n o s  o c u p a r e m o s  o t r o  d i a ,  n o  
c a b e  d u d a  e n  q u e  l o s  g a s t o s  e f e c t i v o s  s u p e r a n  y a  h o y  
á  i o s  c a l c u l a d o s ,  y  b i e n  p o d í a  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  h a ­
b e r  h e c h o  l a  c o m p a r a c i ó n  d e  l a s  d o s  c i f r a s  t o t a le s ,  
u n a  l o s  g a s t o s  e f e c t i v o s  h a s t a  h o y ,  o t r a  s u  c i f r a  d e  
2 . 9 8 7 m n i o n e s .

E i  ú l t i m o  e s t a d o  p u b l i c a d o  p o r  l a  Gaceta s e  r e f ie ­
r e  a l  m e s  d e  m a r z o ,  p o r  l o  c u a l  n o  h a b r í a m o s  p o d i ­
d o  d a r  n o s o t r o s  s in o  c i f r a s  i n c o m p l e t a s ,  m ie n t r a s  
q u e  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  p o d í a  h a b e r la s  
d a d o  m a s  e x a c t a s .  D a r e m o s ,  s i n  e m b a r g o ,  l a s  q u e  
e x i s t e n  p u b l i c a d a s .

P e r o  ¿ p o r  q u é  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o ,  q u e  t a n t o s  g u a ­
r i s m o s  a c u m u l a  e n  s u  p r e á m b u l o  d e  p r e s u p u e s t o s ,  
g u a r i s m o s  t o d o s  m n y  ú t i l e s ,  e s  c i e r t o ,  n o  h a b r á  
a ñ a d id o  a l g u n o s  m a s ,  p a r a  h a c e r  v e r  q u e  e n  e f e c t o  
s u  p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s  e s  u n  p r e s u p u e s t o  v e r d a d ?  

C o n t i n u a r e m o s .

USGELAHEi POLITICA.
U n  p e r i ó d i c o  d i c e  l o  s i g u i e n t e :

«Una carta de París da por seguro, que para la jigantesca obra 
de la restauración del ex-principe Alfonso que se trata de empren­
der, se cuenta con el Veterano de Logroño, al cual se le atribuyen 
estas palabras: «Salvó k la madre y me pagó con ingratitudes; 
ahora, haré por salvar al hijo, aunque no espero la recompensa.»

Y e l  p e r i ó d i c o  e n  c u e s t i ó n  a ñ a d e :
«Dudamos mucho que el general Espartero haya pronunciado 

tales palabras.»
N o s o t r o s  t a m b i é n  l o  d u d a m o s ,  m a s  a u n  d u d /a m o a  

d e  q u e  s e  h a y a  o c u p a d o  d e l  a s u n t o .

10 rs.
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) tabacos de l‘ *J 
jpitolio, 
cadura super"^

manifestó á la Cámara que no creía 
P el espectáculo de suspender, aun antes de

 ̂ E s t á  v i s t o :  e n  E s p a ñ a  n o  h a y  q u e  c a r l i s t a s ,  
i s a b e l m o s  y  r e p u b l i c a n o s .  Ijóu d i a r i o s  a b s o l u t i s t a s  
n o s  a t r u e n a n  l o s  o í d o s  C b ñ  l o s  d i é z  y  s e is  m i l l o n e s  
d e  e s p a ñ o le s  q u e  e s t á n  a n s i a n d o  e l  m o m e n t o  d e  
a c l a m a r  p o r  s o b e r a n o  a l  n i ñ o  c o n s a b i d o ;  l o s  i s a b e -  
l i n o s  n o s  c a n t a n  c a d a  d ia  u n  h i m n o  e n  l o o r  d e  a q u e ­
l l a  s e ñ o r a  d e  s u s  p e n s a m i e n t o s  y  d e  s u  i l u s t r e  v á s -  

9*1®? s e g ^ n  e l l o s ,  v e n d r á  á  r e g e n e r a r  á  n u e s ­
t r a  d e s v e n t u r a d a  p á t r i a ,  d o n d e  c u e n t a  c o n  s i m p a -  
t i a s  u n i v e r s a l e s ;  y  l o s  r e p u b l i c a n o s  c u e n t a n  p o r  
u l t i m o  c o n  m i l l o n e s  d e  a d e p t o s ,  q u e  e l  d ia  e n  q i ’ é  
r e y e s  ó  m i n i s t r o s  a t a q u e n  la s  l i b e r t a d e s  p a t r i a s  
r e y e s  ó  m i n i s t r o s  s a b r á n  l o  q u e  e s  e l  p u e b l o  espa -^  
ñ o l .  R e s u l t a ,  p u e s ,  d e l  j u i c i o  d e  t o d o s  e s t o s  d i a r i ^  
q u e  e n  E s p a ñ a  n o  d e b e  h a b e r  m a s  q u e  u n o  d e  e s t o s  
t r e s  b a n d o s ,  ó  a b s o l u t i s t a s  d e  C a r ie s  V I I ,  ó  i s a b e -  
l i n o s  d e  p u r a  r a z e .,  ó  r e p u b l i c a n o s  e n c a r g a d o s  d e  
v e l a r  p o r  l a  p u r e z a  d e  la s  l i b e r t a d e s  c o n q u i s t a d a s  
p o r  la  g m r i o s a  r e v o l u c i ó n  d e  s e t i e m b r e .  C o m o  s e  v e ,  
l a  m o n a r q u í a  d e m o c r á t i c a  n a d a  r e p r e s e n t a ;  y  s i n  
e m b a r g o ,  la  m o n a r q u í a  d e m o c r á t i c a  h a  t r i u n f a d o  
p o r  e i  s e n t i m i e n t o  n a c i o n a l ,  y  á  l o s  m o n á r q u i c o - d e ­
m o c r á t i c o s  e s t a  c o n f ia d a  y a  l a  i n t e g r i d a d  d e  l a s  
c o n q u i s t a s  d e  l a  r e v o l u c i ó n  d e  s e t i e m b r e .  ¿ H a b r á  
q u i e n  n o  s e p a  d e s c i f r a r  e s t e  e n i g m a ?

t e r i o ,  ■ .^  ¿  . • *• ir * • • mo3 los 3 ^  4i5  millones de aumento en los intereses las pruebas de sensatez, de abnegación v  de c L d u
Satisfactorio, m uy satisfactorio sena en verdad d é la  deuda, para examinar las demás partidas nos ra q u e  ha demostrado durante que

l a  q u e  p u e d a n  f á c i l m e n t e  d e c i d i r s e  la s  C ó r t e s ,  q u e  m i l l o n e s ,  h a b r ía n  q u e d a d o  r e d u c i d o s  e n  l a  r e a l id a d  
c o m p r e n d e n  b i e n  q u e  n o  e s  e s e  g u a r i s m o  e l  p r e s u -  ^  1 .6 6 4  2 [ 3  m i l l o n e s ,  y  c o n  e s t a  h i p ó t e s i s  e r a  a b ­
p u e s t o  d e  la  r e v o l u c i ó n .  s o l u t a m e n t e  i n c o m p r e n s ib le  q u e  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o

S e g ú n  v a r i o s  ó r g a n o s  d e  la  p r e n s a  h a n  a n u n c i a d o ,  H a c i e n d a  h u b ie s e  p r e s e n t a d o  c o m o  r e n d im ie n t o  
e n  l a s  s u b c o m i s i o n e s  d e  p r e s u p u e s t o s  h a y  e l  f i r m e  ™****“ *® 1 8 6 9 - 7 0  u im  c i f r a  d e  2 . 1 4 1  m i l l o n e s ,
p r o p ó s i t o  d e  c e r c e n a r  g a s t o s .  Y  a s í  e n  la  P r e s id e n c ia  a u m e n t o  d e  4 7 7  m i l l o n e s  d e  u n o  a  o t r q

j ,  ■ ixuyj L̂Jo xuu.iyxxxu.ua yxo ta iixajyj- c o m o  E s t a d o  y  U l t r a m s T ,  c o m o  c n  G r a c í a  y  J u s -  ^J®**®*®*®- 
W ®  c o m i s i ó n ,  c o n  e s a  f u e r z a  d e  r a c i o c i n i o  q u e  ti®*a e n  l o  r e la t i v o  á  la s  a u d ie n c ia s  y  a l  c a p í t u l o  d e  Q'^® ®1 d é f i c i t  d e  9 2 0  m i l l o n e s  p r o c e d e  e n  g r a n  

'^ t in o iia  A lo n ¿»v .o o n  r,,,a «rt : o b l i g a c i o n e s  e c l e s i á s t i c a s  s e  p r o y e c t a n  n o t a b l e s  r e -  p a r t e  d e  u n  c o n s i d e r a b l e  a u m e n t o  e n  l o s  g a s t o s  c a l -
duC' iones, que es absolutamente preciso que no calados en 2 .656  m illones, es pues una verdad evi- 
queden en proyecto. . dente.1̂ 1 A r m iñ a d o  e l  p r o y e c t o ,  c u a t r o  a r t í c u l o s  q u e  e n -

L l a  Organización de la m agistratura; que los ' Pero la reducción de gastos im plica para algunos ' He manera, que para que el presupuesto presen- 
I*!® deja la falta de la ley órgánica, debían la nivelación por este medio dentro del próxim o t^do por el señor m inistro de Hacienda sea un pre- 

1¡] p"®® ®H tanto que esto se hiciera por el criterio ejercicio, y  de est^ deseo  se hace eco anoche un supuesto verdad, para que esa cifra de 2 .987  m illo- 
Oder fiiflfiii+i-vn iriHnirn.ndnsR rti r1 Rsnírítn íIp aprcciable <

g u n a s  c o n s id e r a c i o n e s  a c e r c a  d e  e s t e  p u n t o ,  a n t e s  t e s ,  c o n s id e r a b l e s  r e b a ja s  e n  l o s  g a s t o s  e f e c t i v o s  d e l  
d e  e n t r a r  e n  e l  e x a m e n  d e  l o s  a u m e n t o s  d e  l o s  i n -  e j e r c i c i o  1 8 6 8 - 6 9 .  
g r e s o s ,  c o m o  o f r e c ia in o s  e n  n u e s t r o  a r t í c u l o  a n -  i

■ m os
mayoría de la Cámara no

i - - . 1

15,  e j e c u t i v o ,  i n s p i r á n d o s e  e n  e l  e s p í r i t u  d e  a p r e c ia b le  c o l e g a .  E s t o  n o s  h a  m o v i d o  á  h a c e r  a l -  **®® e x a c t a ,  p r e c i s o  e s  q u e  h a y a  h e c h o  i m p o r t a n -  
k  ^ * ® a lo 8 c o n s t i t u c i o n a l e s ;  q u e  c o n v e n i a  q a e   ̂ . 4. . . ,  . . . t. . -  i . .  . . .  .
P íi  \ ®**tes e m p e z a s e n  l o s  e j e r c i c i o s  d e  o p o s i c i ó n  
[limi ®Q í a  c a r r e r a ,  y  c u a n t o  a n t e s  e l  c u m -
lij .  **to d e  la s  d i s p o s i c i o n e s  d i r i g i d a s  á  e n a lt e c e r  
I ^ ^ s t r a t u r a .  P e r o  la  m a y o r ía  d e  la  C á

«H
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m o 8  d e  a t r a v e s a r ,  y  c r e e ,  c o m o  n o s o t r o s ,  q u e  e s  d i^ f- 
110 d e  e j e r c i t a r s e  e n  l a s  p r á c t i c a s  d e  la  l i b e r t a d  y  
q u e  n a d a  t i e n e  q u e  e n v i d i a r  á  lo s  p u e b l o s  m a s  c u l ­
t o s  y  c i v i l i z a d o s  d e l  m u n d o .  Y  e n  s u  j u s t o  y  leg^ íti- 
m o  e n t u s i a s m o  e s c l a m a  e l  c o l e g a :

«¡Salud, pueblo espaíioll Kres libre y eres grande; aspiras (i ser 
poderoso, y lo serás, porque te anima el espíritu de la revolución, 
que por do qniera conmueve en sus cimientos el edificio del abso­
lutismo á impulsos solamente del aura de la libertad.

[Salud, pueblo españoll Al despertad de tu letargo has demos­
trado al mundo cuán grande es la fé que to inspira en la santa cau­
sa enyo nombre invocas con envidiable patriotismo.

¿Qué te importa que tus verdugos de ayer, tus detractores de 
hoy, traten de amenguar tu grandeza, tu nobleza da sentimientos, 
tu genorosidad y tu fé, si tus hechos hablan, si puedes presentarles 
una Constitución que te honra, en que consignados están tus de­
beres y tus derechos?a

L u e g o ,  r e c o r d a n d o  a l  p u e b l o  s u s  d e b e r e s  r e s p e c ­
t o  á  l a  C o n s t i t u c i ó n  d e  1 8 6 9  q u e  v a  á  s e r  c o n s a g r a ­
d a ,  r e c i b i e n d o  l a  s a n c ió n  d e  la s  C d r te a  C o n s t i t u j e n -  
t e s ,  p o d e r  s o b e r a n o  d e  E s p a ñ a  p o r  d e l e g a c i ó n  d e l  
m i s m o  e n  s u  p e r f e c t a  s o b e r a n ía ,  a b o r d a  l a  c u e s t i ó n  
d e  r e g e n c i a  j  e s c la m a  n u e v a m e n t e :

«Españoles: tened confianza en los libertadores de la patria; sed 
cautos y prudentes; hoy podéis enorgulleceros de poseer una de 
las Constituciones mas libres de la tierra: los que con nosotros s« 
inspiran en los grandes principios de la revolución, solo anhelan «I 
bienestar de la pátria, y en prueba de ello hemos pedido el esta­
blecimiento de la regencia, para dar lugar á que la voz del patrio­
tismo, de la razón y la conciencia decida en la cuestión del monar­
ca que ha de regir mañana los destinos de este noble pueblol

Mo es posible continuar por mas tiempo en la interinidad que 
hemos atravesado; ella presta armas á nuestros adversarios, y bé 
aquí el empeño de estos en desacreditar á los ojos del país esa ins­
titución de carácter puramente democrático, que influirá poderosa­
mente en el mejoramiento da nuestra actual situación. Compren­
diéndolo así los ilustres diputados, van á declarar esta institución 
forma de gobierno : nuestra voz ha sido escuchada; y como apenas 
se sancione el nuevo Código político, se proclamará, para robuste­
cer la situación que atravesamos, llenos de fé esclamamos:

(Pueblo español: prudencia y confíanza; la regencia salva hoy la 
revolución, yda tiempo á que con madurez y cordura fijemos nues­
tra vista en el que sea mas digno de ceñir la corona de las Españas 
en el porvenir: proclamemos y defendamos hoy la regencia; mas 
tarde proclamaremos y prestaremos nuestro apoyo al que el país 
conceptúe con cualidades suficientes para representar en nuestra 
pátria la institución de la monarquial»

L a s  I^ovedades, e x t r a ñ a n d o  q u e  la  p r e n s a  e n  g e ­
n e r a l  c o p i a r a  y  c o m e n t a r a  s u  últinui hora d e l  a o -  
m i n g o ,  y  s o b r e  t o d o  q u e  l o  b a j a  h e c h o  l a  Iberia 
p o n i é n d o s e  e n  c o n t r a d i c c i ó n  c o n  a q u e l  c o l e g a  s o  p r e ­
t e s t o  d e  v e r  e n  e l la  u n  l a m e n t a b l e  e r r o r ,  h a c e  la s  
s i g u i e n t e s  d e c l a r a c i o n e s :

«Ignoramos de todo punto si en las Cortes hay acuerdo para vo­
tar candidato al trono; esto lo sabrán sin duda los hombres de Es­
tado que á la cabeza de las diversas fracciones de la Cámara influ­
yen mas directamente en la marcha de los negocios públicos.

Si hemos combatido la regencia ha sido porque hemos visto en 
ella una nueva interinidad, y por consiguiente un nuevo peligro; 
la noticia de que al aceptarse esa solución por ahora van k cerrar­
se las Cortes durante tres meses, nos alarmó y nos hizo escribir 
las palabras que tanto han dado que hablar.

Ei verano se acerca á pasos agigantados, y esa es la época mas 
á propósito para lanzarse al campo los enemigos de la libertad; na­
die duda que los isabelinos trabajan sin descanso, que los carlistas 
se amtan, y  que los reaccionarios todos ocultan su cabeza tras de 
las tilas de la demagogia. Por mas que no temamos á estos enemi­
gos; por mas que, llevados de nuestra nobleza, no miremos los pe­
ligros de una ciega confianza, deber nuestro santo y grande es pa­
rarnos á reflexionar y á descubrir, si podemos, los nebulosos hori­
zontes del futuro, donde así podremos acercamos á contemplar el 
magnífico panorama de la España, definitivamente constituida, fe­
liz y  laboriosa, como retroceder horrorizados ante el volcan de la 
reacción, cuya ardiente lava, pregonando venganza en sus rugidos, 
habría de convertir todos los liberales, sin distinción da matices, 
«n  calcinado monton de cadáveres.»

A c o n s f i ja m o s  a l  c o l e g a  p r o g r e s i s t a  q u e  s e  t r a n ­
q u i l i c e .  S i  la  e s t a c ió n  v e r a n i e g a  s e  p r e s t a  á  l o s  p l a ­
n e s  d e  l o s  e n e m i g o s  d e  l a  l i b e r t a d ,  e l  f u e g o  d e  la  
m i s m a  e s t a c ió n  e n a r d e c e  t a m b ié n  e l  v a l o r  d e  l o s  q u e  
e s t á n  e n c a r g a d o s  d e  d e f e n d e r la  y  q u e  s a b r á n  d a r  
c u e n t a  d e  t o d o  e l  q u e  p r e t e n d a  a r r e b a t a r  la s  g l o r i a s  
c o n q u i s t a d a s  p o r  la  r e v o l u c i ó n  d e  s e t i e m b r e .

S e  h a  v e r i f i c a d o  e n  P a r í s  e l  c o n s e j o  a n u n c ia d o  d o  
l o s  i n d i v i d u o s  d e  la  f a m i l i a  b o r b ó n i c a .  H a n  a s i s t i d o  
á  e s t e  c o n s e j o ,  p r e s i d i d o  p o r  d o ñ a  I s a b e l  d e  B o r b o n ,  
s u  m a d r e  d o ñ a  W r í a  C r i s t i n a ,  e l  i n fa n t e  D .  S e b a s ­
t i a n  y  e l  c o n d e  d e  G i r g e n t i .

E l  a c u e r d o  a d o p t a d o  e n  e s t a  r e u n i ó n  d e  f a m i l i a ,  
h a  s i d o  q u e  d o ñ a  I s a b e l  d e  B o r b o n  n o  a b d iq u e  e n  
s u  h i j o  s i n o  d e s p u é s  d «  r e s t a u r a d a  e n  e l  t r o n o  e s ­
p a ñ o l .

A  e s t e  a c u e r d o  s e  h a n  a d h e r id o  e l  c o n d e  d e  C h e s -  
t e  j  l o s  p e r s o n a je s  m a s  i m p o r t a n t e s  d e  l a  s i t u a c i ó n  
c a í d a .

E l  s e ñ o r  R o m e r o  O r t iz  p r e s e n t é  a j e r  t a r d e  l a  d i ­
m i s i ó n  d e  m i n i s t r o  d e  G r a c i a  y  J u s t i c i a .  D e c í a s e  i  
ú l t i m a  h o r a  q u e  e n  v i s t a  d e  l a  v o t a c i ó n  d e  l a  e n ­
m i e n d a  d e  a n o c h e ,  h a b ía  e l  S r .  R o m e r o  O r t i z  d e s i s ­
t i d o  d e  s u  d e t e r m i n a c i ó n ,  p e r o  s e g ú n  n u e s t r a s  n o ­
t i c i a s ,  n o  e s  c i e r t o  q u e  h a y a  r e t i r a d o  s u  d i m i s i ó n .

E l  S r .  R o m e r o  O r t i z  p a r e c e  q u e  n o  a s i s t i r á  m a s  
á  l a s  s e s i o n e s  d e  C é r t e s ,  s i  b i e n  c o n t i n u a r á  p o r  a h o ­
r a  d e s p a c h a n d o  l o s  a s u n t o s  u r g e n t e s  d e  s u  s e c r e ­
t a r í a .

C o n t e s t a n d o  e l  Pensamiento Español á  u n o  d e  
n u e s t r o s  s u e l t o s ,  d i c e :

■Los católicos monárquicos no recibimos royes de Cortes revo­
lucionarias.

Tenemos el paladar muy delicado para contentarnos con reyes 
de plazuela.»

E f e c t i v a m e n t e ;  l o s  r e y e s  d e  l o a  n e o - c a t ó l i c o s  h a n  
s i d o  s i e m p r e  r e y e s  d e  p e g a .

L a  Politica, a l  d a r  c u e n t a  d e  l a  s e s ió n  d e  a y e r  
t a r d e ,  d á  m u e s t r a s  d e  q u e  s a b e  c o n j e t u r a r  s o b r e  lo s  
s u c e s o s  p o l í t i c o s .

D i c e  a s í :
oLos progresistas se verán esta noche en un duro aprieto, origi­

nado por la ligereza con que han votado contra sus hombres mas 
importantes.

Insistimos en la necesidad de que la unión liberal apoye, pero 
no acompañe á los progresistas y demócratas en la gestión minis­
terial.»

C o n s id e r a m o s  p r o b a b l e  e n  v i s t a  d e  e s t a s  i n d i c a ­
c i o n e s  y  d e  l a s  q u e  h a c ía n  a n o c h e ,  d e s p u é s  d e  v o t a ­
d a  l a  contra-enmienda l o s  h o m b r e s  m a s  i m p o r t a n t e s  
d e  l a  u n i ó n  l i b e r a l ,  q u e  e n  la  f o r m a c i ó n  d e l  n u e v o  
m i n i s t e r i o  q u i z á  n o  e n t r e  n i n g u n o  d e  d i c h a  p r o ­
c e d e n c i a .

CORTBS CONSTITUTBNTBS.

PBBSIDBKCIA DBL SEROR DON KICOLÍS IÍABÍA BIVBBO.

Batracio de la sesión celebrada el dia 26 de mayo
de 1869.

Se abrió i  la una y  cuarto, y leída el acta de la ante- 
lior quedó aprobada.

ÓRDEN DBL DI*..
Continúa el debate pendiente sobre él proyecto de Cons­

titución.
Se leyó el art. 109, que deoia:
Art. 109. «Las Córtes por sí ó á propuesta del rey, 

podrán acordar la reforma da la Constitución, señalando 
al efecto el artículo ó artículos que hayan de alterarse.»

A  eito artículo se hablan pri.’sentado dos enmieadae. 
La primera del Sr..-Martínez Porez liecia asi:

Pedimos á las Córtes se sirvan aprobar la siguiente 
adición al art; 109 del proyecto du Constitución:

«No jodrá ser- objeto de reforma el art. 16 con sus 
párrafos I.'*, 2 .% 3.% 4.® y 5.%

Palacio d i las Córtes It) de abril de 1869.— Ricardo 
Mariinez Prrez.—Joaquín María Villaviceneio.— Vicen­
te Morales Díaz,— Eduardo Jiménez Molina.— José Ma­
ría Carraacon.— José Gallego Díaz.—Juan ülloa.

El Sr. PRESIDENTE: El Sr. Martínez Perez tiene la 
palabra.

El Sr MARTINEZ PEREZ: Nomolestaré mucho tiem­
po á las Córtes.

La enmienda que acaba de leerso es la consecuencia 
de los principios consignados en el tíDulo l .°  de la Cons 
titucion. Como los derechos individuales por ser inhe 
rentes á la  condición del hombre, son anteriores y supe 
llores á la Constitución, como dijo hace pocos diase 
Sr. Ríos Rosas en su elocuente discurso, no debemos 
dejarlos expuestos á qne mañana vengan otras Córtes á 
legislar sobre ellos.

. A este fln tiende la enmienda, y como esta doctrina 
ha sido proclamada por todos los lados de la Cámara 
fuera de una muy reducida fracción de la misma: como
esta doctrina la ha proclamado la comisión, yo espero
que esta se dignará admitir la enmienda que en unión 
de otros señores he tenido el honor de presentar.

El Sr. OLOZAGA (D. Salustiano]: Respetando, como 
debo, la ilustración y  el patriotismo de los autores de la 
enmienda, siento tener que decir que no es posible qne 
encuentre apoyo en las diferentes fracciones de esta 
Asamblea.

Se pretende que las Córtes Constítayentes no solo 
sean soberanas para decretar lo que hoy crean mas con­
veniente para la nación, sino que usurpen la soberanía 
de las Córtes futuras. ¿Es admisible esta pretensión' 
Los señores de enfrente, si un dia llegau á ser poder, 
tener mayoría en las Cámaras, ¿renunciarían á reformar 
aquellos artículos de la Constitución que no estuvieran 
conformes con sns ideas? Claro es que no.

Además, aunque nosotros estableciéramos ese precep 
to, nada adelantaríamos, porque las Córtes futuras se 
considerarían tan soberanas como las actuales y pres- 
clndlrian de ese precepto.

Por lo mismo la comisión no puede aceptar la en­
mienda.

Después de rectificar el Sr. Martínez Perez, se leyi 
nuevamente la enmienda y  puesta á votación, fué des­
echada nominalmeute por 68 votos contra 65.

Se leyó otra enmienda análoga á la anterior, suscrita 
por el Sr. Moya y otros.

El Sr. PRESIDENTE: El Sr. Moya tiene ¡apalabra.
El Sr. MOYA: Señores diputados, despneo del resul­

tado de la votación anterior, no insistiría yo en apoyar 
la que he tenido el honor de firmar con otros señores 
díputádos, porque siendo muy parecida á aquella, el re­
sultado tendrá que ser el mismo; esto no obstante, me 
considero en el deber de decir cuatro palabras por si la 
comisión se dignase tomarlas en consideración.

Como ya se ha dicho tantas veces en este lugar, los 
derechos individuales son anteriores y superiores á la 
Constitución, y por tanto ilegislables. Nosotros pedimos 
que no se pueda ilegislar en lo sucesivo sobre ellos por­
que se vulneraria un derecho que está encima de la 
Constitución.

Se ha dicho antes por el Sr. Olózaga que de esta ma­
nera atacaríamos los derechos de las futuras Córtes; 
á esto contesto yo que como la soberanía nacional no 
puede ser superior al derecho natural del hombre, no se 
menoscabarían las facultades de las Córtes venideras 
porque dijéramos que á esos derechos no se podía llegar.

No quiero molestar mas á la Cámara, y ruego á la 
comisión que tome en consideración estas breves indi­
caciones y reforme el artículo en el espíritu de la en­
mienda.

El Sr. OLOZAGA (D. Salustiano): La enmienda que 
caaba de apoyar el Sr. Moya es en parte repetición exac­
ta de la que acaban de rechazar las Córtes, y  por consi­
guiente no puede la comisión tomarla en consideración.

Pero la enmienda qne nos ocupa se estlende á todos 
los derechos individuales, y sobre estos derechos esta­
mos todos conformes. Estos derechos son absolutos ; el 
hombre nace con ellos. El hombre es libre en el ejercicio 
de todas sus facultades; no tiene mas limitación que la 
que tienen todos los cuerpos de la naturaleza, que don­
de hay un cuerpo no puede haber otro. Todos los hom­
bres tienen el derecho de andar, pero si todos quieren 
andar por el mismo camino, no podría andar ninguno.

Todos los hombres tienen el derecho de hablar, pero 
si todos quisiéramos hablar á la vez, no nos entende­
ríamos.

Lo mismo sucede con los demás derechos; sobre esos 
derechos no se puede legislar, y sin embargo, nosotros 
hemos legislado. Por ejemplo, hemos dicho que el domi­
cilio del ciudadano es inviolable de noche, fuera del ca­
so de prestar auxilio al que le reclame desde dentro; y  sí 
por el progreso da los tiempos mañana vienen aquí otros 
legisladores y  creen que el domicilio es inviolable de 
dia, ¿les hemos de privar de la facultad de hacer esa re­
forma? Hé aquí como no es conveniente admitir la en­
mienda que se discute.

El Sr. MOYA: Doy gracias al Sr. Olózaga por el favor 
qne me ha dispensado contestando á mi humilde discurso. 
En parte me han satisfecho las esplíoaciones de S. S.; 
pero quisiera que la comisión ideara una fórmula para 
emitir las reformas que intentaran hacerse en este sen­
tido.

El Sr. 0--0ZAGA (D. Salustiano): No es posible en­
contrar esa fórmula, y además sería completamente 
inútil.

Y espero, señores, que una vez votada esta Constitu­
ción, será aceptada por todos, y que todos nos esforza­
remos en hacer que no puedan venir en adelante otras 
reformas que aquellas que mejoren en sentido progre­
sivo la obra que estamos haciendo.

El Sr. MOYA: Retiro la enmienda.
El Sr. PRESIDENTE: Queda retirada, y se abre dis­

cusión sobre el art. 109. £1 Sr. Gil Sauz tiene la pala­
bra en contra.

El Sr. GIL SANZ: Seré breve, señores diputados.
No basta que hayais consignado los principios políti­

cos en la Constitncion que estamos discutiendo, es ne­
cesario algo mas; es preciso qne busquemos los medios 
para qne el tiempo, para que la práctica del ejercicio de 
esos derechos que hemos consignado en el Código fun­
damental, nos demuestre sus ventajas é inconvenientes. 
Es necesario que evitemos que antes de que el tiempo 
haya podido demostrar la bondad Ó la ineficacia de esos 
derechos y de esos principios qne ahí hemos consigna­
do, vengan otras Córtes á reformar la Constitución.

La historia contemporánea nos debe servir de lección. 
Después de la Constitución de 1813, vino el Estatuto; á 
este signió la Constitución de 1837, la reforma de 1845, 
la intentada por Bravo Murillo en 1853, y por fln, la 
Constitución que no llegó á sancionarse, de 1854, amen 
de la reforma de 1857. Aquí, señores, nunca se ha dado 
tiempo á que las reformas se ensayen en la piedra de 
toque de la esperiencia.

A  evitar este mal tienden las ligeras observaciones 
que voy á hacer. En mi concepto, es conveniente, es 
necesario que fijemos algunas reglas para esa reforma.

Esto no es nuevo, puede decirse que es la legislacioa 
dominante en Europa erx este punto. La Constitución 
de 1812 fijaba un plan de ocho años para la reforma. 
Las Constituciones de Bélgica, de Portugal, de Holanda, 
de Pfusia y otras naciones establecen los medios de 
llegar á la reforma de la Contltucion, y  todo lo que yo 
pido á la comisión en este punto, es que se determine 
en el artículo que nos ocupa que la reforma constitu­
cional habrá de ser votada por las dos terceras ( artes 
de los diputados, porque esto seria una garantía de que 
esa era la verdadera voluntad del país.

El Sr. OLOZAGA: He oído con guato al Sr. Gil Sauz, 
pero diré á S S. por qué uo lloraos tomado da la Cons- 
titüoiou de 1812 los trámit ’s que determinaba. No lo 
iieinos iHoho, prlinero, porqu.i esta Constitución es mas 
concisa qoje aquella; y  segando, porque nosotros esta­
blecemos dos Cámaras, mientras allí se creaba la Cáma­
ra única, y hoy tenemos que combinar ambos Cuerpos. 
Además, el lugar propio de señalar todo lo que su seño­
ría desea es la ley de relación de ambos Cuerpos que 
hay que hacer en seguida de concluirse el Código fun­
damental que estamos discutiendo.

El Sr. GIL SANZ: Quedo satisfecho con que se ordene 
en la ley á que su señoría se refiere lo que he indicado, 
pues mi objeto no es otro que el do que se consigne y 
reconozca el principio sea de donde quiera.

El Sr. BUGALLAL: Ssñores; la votación que acaba 
de tener lugar sobre la enmienda en que se trataba de 
conceder á unas Córtes ordinarias el derecho de refor­
mar la Constitución, así como luego las observaciones 
de los Sres. Moya y Gil Sauz, contestadas por el señor 
Olózaga, que no h in  podido llevar completamente la 
tranquilidad á los ánimos, demuestran la importancia 
del debate que nos ocupa. Y en ese supuesto, voy yo á 
decir las opiniones de los qne, como yo, profesan el 
principio de que los de gobierno no sean incompatibles 
con la libertad y los derechos individuales.

Y tanto es así, qne si de la obra que la Asamblea está 
llevandoá cabo resulta el ordenado ejercicio déla liber­
tad y el órden, nosotros seremos de los mas ardientes y 
fanáticos partidarios de la actual Constitución política; 
pero precisamente para que haya lugar de corregir lo 
que en la práctica resalte Inconveniente, á fia de que 
este Código sea completamente viable, voy á pedir á la 
comisión lo contrario de lo que vemos se ha pedido has­
ta ahora.

Desde luego, y  seré breve en mis observaciones, por­
que conozco la necesidad de que termine cuanto antes 
este cñscurso, desde luego, digo, manifestaré mí modo 
de pensar respecto á la cuestión que estamos exami­
nando.

Yo creo, señores que el país en setiembre no quería 
que se hiciera una nueva Constitución, sino que se cum­
pliera fielmente la que existia; no quería que se consig 
naran derechos nuevos, sino que se conservara el pue­
blo el uso de los que ya tenia conquistados: así, pues, 
fué á mi juicio un error abrir un nuevo período consti­
tuyente. Paro una vez seguido otro camino, ya que va­
mos á tener una nueva ley fundamental y  una nueva 
monarquía, es praoiso darla las facultades para que si 
el futuro poder, halla que la esperiencia lo justifica, 
pueda por medio de un real decreto, y  bajo su respon­
sabilidad, hacer aquellas reformas que estime conve­
nientes.

En efecto, señores, ¿habéis dicho ya la última pala­
bra en derecho público constitucional? ¿No habéis d e ­
jado sin resolver problemas tenebrosos que quizá en un 
breve plazo deban ser resueltos? ¿Es vuestro Sanado el 
propio de este psís? ¿El sufragio universal, aplicado di­
rectamente al Congreso, no ha de rebajar al alto Cuer- 
po, y podrá este, no siendo mas que una segunda edi­
ción del Congreso, servir da contrapeso como quieren 
en el movimiento de la política? Y yo no defiendo aho­
ra el Senado vitalicio, tal como lo hemos visto en los 
últimos tiempos, pero creo que la opinión pública pue­
da traer como una evidente necesidad el reformar algu­
nos puntos de esa Constitución.

¿Y la organisacion de las Diputaciones provinciales 
no es muy fácil que se reconozca que debe sufrir modifl- 
cacicnes?

(Varios señores piden la palabra en pro y el Sr. Rodrí­
guez Moya sobre la totalidad.)

El Sr. PRESIDENTE: Sr. Bugallal, está V. S. discu­
tiendo la totalidad del proyecto de Constitución.

El Sr. BUGALLAL: Señor presidente, estoy dispuesto 
á ceder á cualquiera indicación de S. S., siendo tan con­
creto como se desee, y hasta en aras de la brevedad á 
sentarme.

El Sr. PRESIDENTE: No hay motivo para eso; no se 
trata de brevedad, sino de precisión.

El Sr. BUGALLAL: Por la idea que voy desarrollando 
en mi discurso, tengo que tocar algunas de las princi­
pales cuestiones, para deducir que cabe en ellas intro- 
dacir las reformas que aconseja la piedra de toque de la 
esperiencia.

Decía que la organización de las Diputaciones provin­
ciales y  Ayuntamientos no es la mas conveniente en 
cnanto al derecho que se las concede para la inversión 
de BUS fondos, sin intervención del poder supremo.

La organización judicial, haciéndose á sus individuos 
personalmente responsables de los fallos que dicten.

¿Y el sufragio universal? ¿No adivinan que ha de ofre­
cer graves inoonveníentes? ¿Queréis dar al proletariado 
un derecho sin comprender que así io usará en ocasiones 
en favor de las ideas que mas cerca tiene de sí, inclinán­
dose á las ideas socialistas, como ayudará con su apoyo 
en las urnas á levantar un César?

Es, pues, señorea, necesario, que dejeis al rey que 
vais á proclamar, ámplia facilidad para que proponga ó 
apunte en el Código que ahora hacemos, lo que se con­
sidere reforma útil, á fin de que de ese modo cesen aquí 
para siempre las reacciones y  las revoluciones que vie­
nen siendo la síntesis de nuestra política.

El Sr. SEOANE: Es muy difícil para mí contestar al 
Sr. Bugalla!, orador de muy breves formas, y que, pai­
sano y amigo mió, no puede resolverse sin gran obstá­
culo, á combatir sus ideas. Sin embargo, no puedo me­
nos de ser así, pues S. S. viene á un campo que no es el 
en que yo milito.

Señores, no es estraño que hayamos creido ver siem­
pre en el Sr. Bugallal uua tendencia especial, no diré 
reaccionaria, pero sí conservadora, que muy manifiesta­
mente ka revelado hoy en su discurso. Sin embargo, á 
la raíz de una revolución como la de setiembre, y en una 
Cámara compuesta de los elementos que constituyen 
esta Asamblea, donde no hay elementos conservadores, 
en el sentido político de esa palabra, ¿qué significa, có­
mo se comprende la tendencia hácia que marcha el señor 
Bugallal? ¿Qué quiere S. S. en un porvenir mas ó menos 
próximo?

¿Qué es conservar, señores? ¿Mantenerlo bueno? Pues 
no lo queremos todos. Pero ¿es oponerse á progresar? 
Pues para progresar hay que destruir lo malo.

Afirmaba S. S. que la revolución de setiembre no ha­
bía proclamado la variación de la legislación; es decir, 
qne en sentir de S. S. debíamos haber continuado con la 
Constitución de 1845. Pero ¿ha olvidado S. S. el progra­
ma de Cádiz y las declaraciones de las juntas? ¿No se 
han hecho en estos documentos todas las declaraciones 
que figuran en nuestro proyecto de Constitución? Pues 
entonces, ¿cómo dudar que el país quería reformar la 
legislación existente?

Partiendo de este punto de vista, era natural que su 
señoría defendiera la reforma constitnoional sin ciertas 
garantías y  la especialidad de las leyes de imprenta; pe­
ro lo que es muy raro es que el Sr. Bugallal haya atacado 
tan duramente al proletariado. S. S. ha querido opouerse 
por completo á los derechos de este y  á su intervención 
en la política, y  una vez proclamado el sufragio univer­
sal, consecuencia de la soberanía nacional, no hay mas 
remedio qne dar acceso á la gobernación del Estado, á 
las clases pobres, por mas que no tengan bienes da for­
tuna, porque señores, preciso es convenir en que los po­
bres, no por serlo, han de ser también poco ilustrados.

Recuerde S. S. el ejemplo de Cervantes y de Camoens 
y  verá que es imposible fiar á la riqueza el criterio de la 
ilustración.

Por mi parte, lejos de creer lo que cree el Sr. Buga­
llal, creo que debería, no podía reformarse este Código 
sino yor Córtes extraordinarias.

ElSr. BUGALLAL: Hay en las Asambleas deliberan­
tes condiciones á que hay que atender, y  en el estado 
actual de la Cámara es preciso que yo sea breve porque 
así lo exige el auditorio.

Y*> agradezco al Sr. Rodríguez Seoaiie los olo/>i, --------------j_ —  ... j -  1 . r*0í(iB,de mí ña Hecho, y no puedo menos de devolv 
S. S., qne 1

E n  oua¡;l
la cuestión podrá ser de mas 6 menos, y de

S. S., qne los merece mas que yo.
E n  c u a n t o  á  q u e  im y d o c t r i i  a r  o , to d o s  a q u í  i j

/•. rrt ars «V ^ »  1̂1
¡ pero no de cdlidad, porque lo cit-rto es que no solot /*ka ^  /\ a 4>«É-| A ______ __todos doctrinarios, sino que la obra que votaíun^  ̂

grandemente doctrinaria. *■
El Sr. GARCIA LOPEZ: Pocas palabras voy g, j 

hoy, señores, porque ni el estado do mí salud mi
mite, ni puedo hacerlo tampoco después de los ei,> 
tes discursos ea esta cuestión pronunciados.

Yo siento mucho que se hayan desechado las enmi 
das del Sr. Moya, que expresaban ol seotimieuto rte 
minoría; pero ya no me puedo ocupar de ellas y V*'* 
decir solo, que encuentro muy ageno de una motri  ̂
democrática el que se dé al monarca un poder
yente que no ha tenido nunca, haciendo qne á —*̂*’*'̂ *
ta  s u y a  p u e d a  r e fo r m a r s e  la  C o n s t itu c ió n .
m a s  t ie n e n  q u e  s e r  s ie m p r e  r e a c c io n a r ia s  y  e s  impoa-í'
que nosotros autoricemos con nuestro voto 
caso.

La comisión, ya que quería ocuparse de esta refoín, 
lo que ha debido hacer es decir que pueda reformaMsii 
Constitución también cuando lo pida un cierto dú® 
de pueblos. Esto seria mas liberal y mas democrát!"
que dar esa prerogativa al monarca.

Nosotros, al ver que la discusión concluye, h-ceo 
esta advertencia, para que se suprima al menos la n. ̂  
del artículo que trata de la reforma propuesta por el 1''

moefÍATkAa i*El rey debe ser ageno á estas cuestiones, y ya

Cáitei >1'

tantas facultades le habéis dado, no le permitáis ta** 
bien que haga esas reformas, qne viniendo de él ** 
pueden menos de ser reaccionarias. ’ ■

Ya habéis oido al Sr. Bugallal, que dice que do Bel 
hecho la revulucion para sancionar el derecho moderna' 
sino para que se cumpliera el antiguo. Hay quien etl 
cree, y  yo me temo que esa fracción que tiene esas ide!! 
venga al poder y  haga uso de su artículo suprimiea? 
cuanto hay de liberal en la Constitución. ^

No basta que se diga que el monarca vendrá acenUj. 
do el pacto, porque si llegáis á encontrar ese moüaiM 
que yo lo dudo, á pesar de aceptarle al principio, trat« 
de bastardearle después. Esto ha sucedido siempre vj, 
imposible que deje de suceder ahora. ’

Yo quisiera pues que la comisión aceptara estas ln¡i[ 
caclones, porque de otro modo la Constitución nacíij 
muerta: habrá en ella un verdadero contraprlncipio,

Y  ya que hablo de esto, debo decir que nosotros tg 
podemos prestar nuestro asentimiento á esta Constito. 
cion, sin tomar parte en esa sesión de que se ha hablado' 
No provocaremos una situación de fuerza mieatra3(| 
respeten el sufragio universal y los derechos iDdid. 
duales, pero seguiremos haciendo nuestra propagajiij 
hasta que llegue el achelado dia en que se proclame li 
república federal.

El Sr. SILVELA: Los deberes de mi posición me im, 
piden seguir en todo su discurso al Sr. García Lopei, 
quien he oido con mucho gusto que su señoría j 
partido respetaban esta Constitución, que el Gobieraól 
por su parte, procurará que ae cumpla testualmente.

Es bien extraño, señores, que sea yo en estas 
el que venga á defender la eficacia del sufragio 
versal, combatido por el Sr. García López.

La reforma de la Constitucional tal como la comiBi* 
la propone, se ha de iniciar por el Consejo de miniatroj, 
se ha de aceptar por unas Córtes elegidas por el suf». 
gio universal, se ha de resolver por otras elegidas tam­
bién por el sufragio universal y para este objeto. ¿Quj 
importa que la proponga el rey? ¿Han de ser tales lu 
Córtes que por dos veces consecutivas y siendo diatln. 
tas se hayan de plegar á su voluntad solo porque bm 
rey? Yo no lo creo; yo veo que es imposible que u| 
se concluya con la libertad y tengo mucha mas confluí, 
za en el sufragio universal que su señoría.

La comisión juzga que no se limita así la vida deli 
Constitución, y si después de presentada la reforma ei 
sentido reaccionario, la aceptan, y el Congreso y »1 
Senado y luego vienen otras Córtes y la votan, es me 
nester convenir en que el país no quiere libertad, Eb- 
tonces, señores, si es posible que esto suceda no esUd 
mal en el rey, sino en los siete míaistros responsabls 
que proponen la reforma en el Congreso y en el Senait 
que la acogen, y  las Córtes que la votan.

E lS r. BUGALLAL: Yo no he abrigado ningúndeMO 
contrario á la Constitución, como ha supuesto el seño; 
García López; lejos de eso, la deseo larga y  piósp«n 
vida. Lo que he dicho no se opone á eso.

Ei Sr. GARCIA LOPEZ: Yo no aceptaría el artícali 
aunque se quitara esa facultad al rey; pero como se bu 
desechado otras cosas, tengo que replegarme hácia exi, 
Pero, sin embargo, el Sr. Silvela debe conocer que li 
iniciativa y  una cosa tan sumamente importante, qm 
muchas veces se ha considerado como representando I> 
soberanía. Yo no desconfío, pues, del sufragio uniTei 
sal; de lo que desconfío es de esa iniciativa y del podo 
del monarca.

El Sr. SILVELA: Toda la argumentación de los te- 
ñores de enfrente nace de considerar al rey como abK- 
luto sin tener en cuenta que todo lo que este hace sebi 
de hacer contando con siete ministros que han de su 
miembros de las Cámaras. Si estos siete miembros di 
las Cámaras acogen esa reforma, lo mismo pueden b>- 
cerlo otros diputados, y repito que si se acepta, es qit 
el país no es liberal.

Laido de nuevo el artículo y puesto á votación, 
aprobado, y también lo fueron sin disensión los 
y 111.

Se leyó la siguiente
Adición del Sr. Morales Diaz.

ĈiODOS- 
ffijeron a] 
,eil59^.ĵppendi 
“toostituí 
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«La ley electoral, así como las de órden público, 
biernos de provincia, Diputaciones provinciales yÁyií' 
tamlentos se harán por estas Córtes ConstituyenteSi 
siendo necesarias para su reforma las mismas foriQsll- 
dades que para la de la Constitución.

Hasta que esté en vigor la ley de órden público no w 
considerará vigente el artículo 31 de la Constituclos.»

En su apoyo dijo
El Sr. MORALES DIAZ: Señores diputados, difícil*' 

la situación en que me levanto á apoyar la adición q"' 
acabais de oír, y  esto no solo por la impaciencia que ** 
retrata en la Asamblea, que quiere terminar cuanto 
tes esta obra próxima á su fin, sino por lo delicado dei‘ 
materia. Es muy difícil determinar cuáles deben ser lo* 
asuntos que aquí se traten y cuáles no; esta línea 
ría es muy arriesgado marcarla, y el hacerlo ha tra»* 
algunas veces peligros y complicaciones.

Dejar las leyes orgánicas á merced de Córtes ordín** 
rias, es peligroso, porque con ellas se puede hasta dsf 
naturalizar la obra de la Constitución. Que las ha?*'' 
las Córtes Constituyentes presenta el mal de que esta* 
no puedan terminar su obra en mucho tiempo, comua"' 
cedió en 1854, en cuya época fracasó aquella Conflti '̂ 
cion por esta cansa, según el criterio de muchos.

En mi enmienda se toma un temperamento medio, 
ciendo que aquí se voten las leyes mas importantes.

Y si es incuestionable, señores, la conveniencia“ 
esto, no lo es menos que el art. 31 no se debe poner s 
vigor mientras no esté hecha la ley de órden públi®®- 
Las circunstancias estraordinarias en que este artícn'
puede aplicarse, se han de desarrollar en esa ley, 
puede, por tanto, aplicarse esta, sin que se sepa 
y cómo: tanto mas, cuanto que si se aplicaba antes 
hacer la nueva, habria que poner en vigor la ley de G® 
zalez Brabo. .

Es necesario por lo tanto, á mi juicio, esta dispon' 
cion, y yo ruego al Congreso que la adopte.

El Sr. SILVELA: La comisión ha examinado con det 
nimiento esa enmienda, y está de acuerdo con ella 
fondo; pero varia en el procedimiento. La comisión cr® 
que hay que hacer todas esas leyes por estas Córtes, J 
además la ley orgánica de tribunales, que es una de i 
que desarrollan oompletamonts el espíritu de la
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í®JVt9inblen ana secunda parte relativa á la ley de 
 ̂ oiíblioo; pero lo que se pide con la enmienda estíi 

tí̂ ®"Jl̂ lecido en el Código constitucional, art. 32 ó 33 
es un^ razón para que la comisión que entiende 

ft ley apresure su trabajo.
’i  sr MEEELO DIAZ: Después de las explicaciones 
fiTpórel Sr. Silvela, en contestación á la enmienda 

**'̂ h3 Bostsnido, no tengo inconveniente en retirarla,
* j, la comisión está conforme con ellas, 
ffi Sr. SILVELA; Lo está; doy gracias á S. S.
L dó retirada.
^ leyó la disposición transitoria Ó articulo 112 y fné 
«badaBin debate.
toleyd artícnlo transitorio que decía así: 
fAgartíoulos de esta Constitución relativos á los tri­
lles QC se pondrán en vigor hasta que se haga la 

*°,ffáDlca délos mismos.»
Ügf, OLOZAGA; La comisión no ha tenido tiempo 

tiOiinar esta enmienda; si el seSor presidente sus- 
'diera la discusión en breve tiempo, podria dar su pa- 
' sobre el!a.

j¡l Sr. PRESIDENTE: Se suspende esta discusión. 
(¡QÓala órden del dia: dictámenes de la comisión de
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artículos 94, 95, 96 y  97 de esta Constitución, 
oomeQzarán á regir basta que se promulgue la ley 

^nica de tribunales.»
■go en apoyo dijo

j[Sf. MORALES DIAZ: Señores, difícil es la sltua- 
eu que me levanto á molestar Ja atención de la Cá- 
para apoyar este artículo adicional; difícil por la 
j facilidad de la cuestión que envuelve; es como 

piornas que son difíciles de demostrar porque son 
¡deutes. Es imposible aplicar esos artículos siu que la 
, de tribunales esté hecha, puesto que algunos de 
jggaa refieren precisamente á la preexistencia de esa 
tíspecial; si se ponen, pues, en vigor no podrán carn­
ee eu la práctica sino arbitrariamente, lo cual tiene 
amales que comprenderán los señores diputados.
Pero hiy otras consideraciones que tener en cuenta, 
¿ido es que no ha sido la parte de la justicia y del 
nacimiento, la que ha dado entrada en mas de un 

á le carrera judicial. Esto ha sido dicho por todos 
que se ocupan de estas cosas, y  es imposible que 
laistema siga y  que se den á estos funcionarios las 

B que la Constitución dá á los que entran de 
modo; ya no se pueden considerar los funcionarios 
entran por oposición y ascienden por escala al n i- 
ielos que deben sus puestos al favor. Antes, pues, 
qae se den esas garantías, hay que hacer la ley, 
(reo que lo dicho basta para que la comisión, ó en 

caso las Córtes, acepten la adición que he pre-
lítsdo.
El Sr. SILVELA: En el curso de estas discusiones, es 
tó la primer vez que me levanto con sentimiento á usar 
li palabra. La comisión ha examinado la enmienda y 
Et mayoría entiende que no puede admitirse porque 
innecesario ese artículo transitorio. Ha de haber 

duda alguna un período entre la promulgación de 
Constitución y  la formación de las leyes orgánicas en 
squeden las cosas al arbitrio del ministro, que en su 
lioecioQ resolverá lo que sea conveniente, pero eso no 
neceEsrio decirlo. En este concepto la comisión rue­
cas Córtes que no admitan la enmienda por inne-
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Ebss oiuco leyes, y  acaso alguna m as, es abso- 
preciso que las hagamos nosotros.

. . . ------------ - ....

Señom que dijeron no:

' ^uico que la oomisioa no está de acuerdo es en
cera de hacerlo; creo que esto debe ser u n --------

Cámara por medio de una proposición.

ttria.
Hsy además otra razón para no consignar e¿a en- 
ieiida, la inamovilidad se ha consignado por todos y 
leba cumplido por nadie; el aceptar la enmienda 

ula dejar esos cuatro artículos en suspenso y nosotros 
qaetemosque eso suceda porque dejándolos vigentes 
^er tendrá que resolver las cuostiones que se le 
euaten, acercándose cuanto mas pueda al criterio 
esos artículos, cumpliendo la parte de ellos que sea 

Hible y .atendiente á las necesidades que puedan sur- 
leon la facultad de nombrar una cuarta parte de los 
KtÍQoa judiciales sin oposición.
!18r. MORALES DIAZ: Es muy extraño, señores, 
uestando conforme la mayoría de la comisión, con 

yo propongo, no admita la consignación de este 
li nícalo. Al ver esto, se me ocurre una observación 

iicilla: algo habrá en el artículo cuando la comisión 
lo acepta, y este algo es lo defectuoso del sistema 

urtsnltaiá si no tengo la fortuna de que se acepte la 
inienda.
Con esto basta para rectificar.
BlSr. SILVELA: Voy á ser muy explícito para que se 
entienda bien.

Nosotros estamos conformes en que habrá un vacío 
ibe la promulgación de la Constitución y  la votación 
!siey orgánica, lo que no queremos es que se sus- 

‘odan por entero esos artículos sino que si pueden 
'ibrse antes de promulgada esa otra ley se apliquen, 

 ̂oas, cuanto que da la magistratura vá á depender 
ĵorcicio de los derechos individuales.

^  Sr. MARTOS: La minoría de la comisión está con- 
^scon esta enmienda, y sus individuos votarán en 
"orde ella.
^Sr. FIGUERAS: Yo deseo saber si la comisión en- 
»de que los artículos, al quedar vigentes, deberán 
■̂ Plirse en todas sus partes.
Si Sr. SILVELA: La mayoría de la comisión entiende 
"<]Dedando ios artículos vigentes, uno puede cum - 

9̂ alguno de sus extremoa, habrá que esperar á la 
íw^nica, y el Gobierno llenará el vacío según su

¡i

biio, acercándose al espíritu de esos miemos ar> 
!slca.
-9ida de nuevo la enmiendo y  puesta á votación, se 
‘li qne fuera nominal, y verileada así, resultó tomada 

“Wniiideracion por 145 votos contra 78 en esta forma: 
Señores que dijeron sí:

bs y Pers).—Sánchez Ruano.—Oria.—Conde do Encinas.— 
Rodríguez (D. Vicente).—Baliestercs (D. Mariano).—Rojo 

‘•'Rebullida.—Damato.—Milans del Bosch.—García Ruiz.
García Ruiz (D. Gregorio).—Montero Rio3.—Sagas- 

1-' ' Pedro).—Montero Telinge.—Hiatos. — Muñiz. — Rubio 
!^6s—Muñoz do Sepúlveda.—Alcalá Zamora {D. José).— 

Sotomayor — Garrido {D. Joaquín)—Gimeno Agius.— 
^ülderon.—Morales Díaz.—Salmerón.—Alacia Gástelo.— 
í(D 1*''-®''°— García López.—Castillo Maisanove.—Balleste- 
jl •'Win te)— Montesino.—Muñoz Bueno.—Carrillo.—Dávila.

'irsoda.—García (D. Diego).—Vado.—Coronel y Ortiz.— 
1’ *̂').—Uzuriaga.—.Arquiaga.—Navarro y Ochoteco.—Gonza- 
ij/| Caimó.—Ametllcr.—Ferrer y Hrcés.—Benavent.—
j^y^stro.—Bueno y Gómez.—Perez.—Ortiz y Casado.— 
___̂ p'Bueno (D. Juan Andrés).—Dieguez.—Rodríguez Seoa- 

y Coll.—Gomis.—Paul y Picando.—Lanosa.—Moreno 
nnĵ ®V—Bori.—Palau y Generes. — Gimano. — Fontanals.—
■ “‘'iiz.—Mosquera.—Sánchez Guardamino.—Rodriguez{don 
^^•““Paradela.—Perez Cantalapiedra.—Pascual.—Balaguer. 

[̂}?U(z Moya.—Villavicencio.— Soria.—Eraso.—Fernandez 
[, ’'9'es— Fantoni.—Suñery Capdevila.—Soriano.—Sancho, 

■ijij •‘rhobert.—Santa María.—Carraseo.—Rubio (D. Fede- 
H¡,'l~‘!'dateo Guillen. — Sandoval. — Bastida.—Contreraa.— 
'Wnn- * Palacio.—Saavedra. — Ilerraiz. — R )mero Girón.— 

— Biñon.—Vidal y V'illanueva.—Rubio (D. Lean- 
Anglada.—Pellón y Rodríguez.—Sánchez Borguella. 

iír¡; —Carrascon.—Pastor y Huerta.— Guzmany
t»ii(,*“®'—Bl8nc. — Cabello.— Lardies. — Pruneda. —Caro.— 
i l , . . ^ i y —Mesia Elola.—Godinez de Paz.—Rodríguez Pi- 
í(i», ‘"Wtinez Perez.—Carretero.—Becerra.—Moya.—Jiménez 
(rp„''“ ®‘Crelo.—Martos.—Molini.—Sola (D. Juan Pablo).— 

Salvani.—Abarzuza.—Castelar.—Sorn¡.—Ca- 
^9") (I). Enrique).—Moxó.—1-arosa (D. Gumersindo).— 

w. ‘ -.“ Garrido ÍD. Fernando) —Montejo.—El señor prest-

líri
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Perez Zamora.—López Domínguez.—Navarro y Rodrigo.—Iz­
quierdo.—Santonja.—Calderón y Herco.—Üíloa (D. Augusto).— 
Silvela.—Posada Herrera.—Marqués de la Vega de Armijo.—Es­
pinosa.—Baldrich.—Fernandez Vallin.—Topete.—Rubín.—Prim. 
—Romero Ortiz.—González (D. Venancio).— Santos.—.Alarcon. 
—Kivero (D. —Figuerola.—Serrano.— Ruis Zorrilla (I). M.)
—Eclu’garay.—Moret.—Cisneros. — Valera. —Ríos Rosas.—Al- 
vareda. — Ruiz Zorrilla (D. F.) — Elduayen.— Serrano Be­
doya.— Merelles. — Moreno Benitez. — López Botas.— Fuente 
Alcázar.—Ruiz Gómez.—Rodríguez Leal.—Alvarez f'D. Cirilo).— 
Cantero.—Fernandez del Cueto.—Santa Cruz.—Ruiz Capdepon.— 
Jover.—Mendez Vigo.—Alvarez Bugalial.—Calderón Collantes.— 
Vázquez de Puga.—Toro y Moya.—Suarez Inclan.—Barreiro,— 
Vázquez Curiel.—Cascajares.—Igual y Caro.—Gasset y Artime. 
García Gómez.—Pino.—Salazar y Mazarredo.—León (D. Eduar­
do).—González Marrón.— Yañez Rivadeneira.—Jalón. — Otero 
y Rosillo.—Estrada (D. Luis).—Ruiz VUa. — Chacón. — Car- 
bailo.—Marquina.—Ortiz de Pinedo.—Herrera.—Reig.—Ory.— 
De Pedro.—Total 78.

B' Sr. PRESIDENTE: Esta enmienda pasa á ser ar­
ticulo y  se discutirá como tal. (Los Síes. Posada Her­
rera, R íos Rosas 7 Moret piden la palabra en contra.)

Se suspende esta discusión y  la sesión hasta las nue­
ve déla ncche.

Eran las seis y  media.

Continuación de la sesión del dia 26 de mayo de 1869.
A las diez 7 cuarto de ia noche continuó la sesión 

bajo )a presidencia del Sr. Rlvero.
Dlóse lectura de la proposición tomada en considera­

ción ea la sesión de este dia para que se adicionase á 
la Cor.atitucion'un artículo suspendiendo los ref'jrentes 
á la Administración de justicia hasta la confección de 
la B y de organización de tribunales.

I Presentóse 7  se dió cuenta de una enmienda para 
que el expresado articulo adicional se redactase en sen­
tido de que el Poder ejecutivo pudiera en lo referente á 

, la administración de justicia adoptar las disposiciones 
! que estimase conTenientes, separándose lo menos posi- 
' ble del principio constitucional.

El Sr. MONCASI la apo7<5 brevemente, encareciendo 
la conveniencia de que no se suspendiesen en absoluto 
tres artículos de la Constitución que entrañan el impor­
tante punto de la administración de la justicia.

En votación nomiaal se tomó ea consideración la en­
mienda por 163 votos contra 69.

El Sr. DIAZ QUINTERO pidió la lectura de los ar­
tículos 90 y  91.

Hecho así por el señor secretario Llano 7 Persi, decla­
ró el Sr. Díaz que se habían Infringido los espreeados 
artículos.

El Sr. PRESIDENTE manifestó que la reclamación 
era inoportuna después de votada la enmienda.

Abierta discusión sobre dicha enmienda,
El Sr. FIGUERAS preguntó quién la mantenía.
El Sr. PRESIDENTE advirtió al orador que solo podía 

usar de la palabra para combatir la enmienda.
El Sr. ROJO ARIAS la combatió defendiendo el ar­

tículo transitorio que entrañaba la proposición apo7ada 
7 tomada en consideración en la tarde de este dia, expo­
niendo que según el precepto constitucional no podían 
hacerse nombramientos de jueces 7 magistrados sin la 
promulgación de la le7 orgánica de tribunales.

El Sr. MONCASI defendió la enmienda que concilla­
ba, dijo, el «umplimientó del precepto constitucional 
con la necesidad de proveer, en el período interino que 
trascurriese hasta la promulgación de la 107 orgánica de 
tribunales, á las necesidades relativas al personal del 
órden judicial.

Rectificaron los Sres. Rojo Arias y MoncasI, y se 
aprobó la enmienda en votación ordinaria.

En seguida se levantó la seaion, señalando para la ór­
den del dia del viernes díctámen sobre el proyecto de 
ley autorizando á la Diputación de Madrid para emitir 
un empréstito.

Eran las once 7 medía.

SBCqDH OFICIAL.
[Gacetade ayer.)

Por decreto del ministerio de Ultramar ha sido nom­
brado oñeial de la clase de primeros de dicho ministerio 
D. Genaro Mendez Nuñez, en la vacante que existe por 
salida á otro destino de D. José Cabezas de Herrera.

SSSPikíiMOS TELEGRAFICOS*
(SB hk iLfiSKCIA BÁBIia.}

París 25.— Anúnciase la celebración en el palacio Ba- 
sllewske de un nuevo consejo con el objeto de tomar 
una determinación definitiva sobre la cuestión de la ab­
dicación de doña Isabel de Borbon.

En la bolsa de hoy se han cotizado:
3 por -loo español á 29 3[4, id. diferido Id. á 28, 3 por 

100 francés á 71,75, 4 1[2 ídem á 102,50.
Lóndres 25.— Consolidados Ingleses á 9.S3[8 á 1]2.
Florencia 25.—El Monitor dice que los gobiernos 

francés é italiano están negociando en este momento 
un arreglo para la evacuación por las tropas del territo­
rio del Papa.

Dicha evacuación tendrá lugar en el mes de setiembre.
París 26.— Confírmanse las noticias de desórdenes 

•CurridoB en Salat Etienue, donde los perturbadores 
han atacado los conventos de los jesuítas 7  de los ca­
puchinos.

Bu Lilla continúa reinando grande agitación.
Julio Simón, elegido diputado por Burdeos, optará 

por otra circunscripción, para dejar dicha vacante á Ju­
lio Favre.

En el caso de ser elegido Rochefort, el emperador le 
indultará de la condena que le impusieron los tribu­
nales.

Berlín 26.— El conde de Bismark ha celebrado una 
larga conferencia con el representante de España, se­
ñor Rascón.

(Esta agencia ha recibido otros despachos, que no 
trasmite, por haber perdido ya el interés. Con doce ho­
ras de retraso se ha recibido un telégrama completa­
mente ininteligible, cuya rectificación se ha pedido por 
tres vaess á la administración telegráfica de París, á la 
cual debe culparse la falta.)

(d i  la. AGllNCU HAVAB.)
París 24.— Mr. de Bismark ha tenido una larga con­

ferencia con el Sr. Rascón.
Florencia 25.— Se han efectuado en Livourne cator­

ce prisionés, con motivo de una tentativa de asesinato 
contra Mr. GrenneviUe.

Se asegura que la herida de Mr. GrenneviUe no es pe­
ligrosa.

Mr. Inghirani, cónsul do Austria en Livourne, ha sido 
asesinado de una puñalada.

París 26.— Sobre 290 resultados conocidos hay 41 di­
putados nuevos.

La oposición ha ganado 6 diputados 7 ha perdido 3.
Hay 59 cballotages.»
París 26 (por la tarde).— El número de candidatos de 

oposición elegidos ó reelegidos es de 28. |
Las noches del lúnes y mártas han sido generalmente > 

tranquilas en todas partes en Francia. Sin embargo, ha ! 
habido cierta agitación en varías ciudades. !

Ea Amiens, el 25 por la noche, 1.800 obreros han roto 
los cristales de la fábrica de Mr. Bosserat diputado re­
elegido. I

En Angers varios grupos han cantado la Marsellesa. ; 
Han sido hechas 17 prisiones. (

En Lille han detenido á varios individuos que pror- \ 
rumpleron en gritos hostiles.

En Dijou hau sido rotas las hojas de las ventanas de 
la imprenta del diario El Bien Público, tres individuos ' 
han sido detenidos* I

En Saint Etienne, el lúues por la noche, un grupo 
muy numeroso cantando la Marsellesa y gritando«¡Viva 
Borlan!» se dirigió háoia el convento de jesuítas. Han 
arrancado las rejas de las ventanas de los pisos bajos é 
incediado la habitación del portero.

Por todas partes la autoridad ha restablecido el órden.

EXTERIOR.

Según las últimas noticias de Florencia, el general 
Menabrea se propone dirigir á sus representantes en el 
extranjero, una circular explicando las razones y  signi­
ficación de la última crisis y de la reorganización del 
actual gabinete.

El Senado italiano ha aprobado por 67 votos contra 30 
el proyecto de ley aboliendo la exención del servicio 
militar de que disfrutan los jóvenes sacerdotes.

Se cree que esta aplicación rigurosa del principio de 
la separación de la Iglesia y  el Estado provocará por 
parte del episcopado italiano, si no oposición por lo me­
nos protestas, pues el arzobispo de Milán ha tomado ya 
la lniciati?a en este sentido.

Coincide con esta actitud del arzobispo, la hostilidad 
del partido clerical contra el poder civil que se ha de­
clarado cada vez mas. Al obispo de Maro-Lucano, mon­
señor d‘Ambrosio, se le actúa judicialmente por haber 
publicado escritos y  pronunciado sermones contra el 
matrimonio civil y  la ley que le autoriza. El cura de 
San Giorgio ha sido condenado á seis meses de prisión 
por excitaciones sediciosas.

Monseñor Salomone, arzobispo de Salerno, primado 
de Lucania, asistente al sólio pontificio, ha sido deman­
dado ante los tribunales por ataque á la persona del rey, 
al gobierno y á las instituciones de Italia. Otros muchos 
3 icerdotes están procesados por manejos sediolosos y 
por haber rehusado ciertos sacramentos á compradores 
de bienes eclesiásticos.

Esta actitud es apreciada de diverso modo por la opi- ' 
nion liberal, pues mientras periódicos tan acreditados 
como el Diritto protestan contra la ingerencia de la 
autoridad en las relaciones entre los sacerdotes y  sus 
devotos, otros desean medidas rigurosas contra los ene­
migos declarados de la libertad. El gobierno está dis- , 
puesto á hacer que se respete la ley.

La situación política de Prusia, está cada dia mas dis­
tante de ser satisfactoria. Las ideas separatistas van en 
aumento, y empieza á despertarse el sentimiento auto­
nómico, como lo demuestran claramente las elecciones 
de Babíera, de hostiles resultados para la política pru­
siana.

En el Eannover, la antipatía hácia Prusia es tan ma­
nifiesta, que el rey Guillermo ha aplazado su proyecta­
do viaje á aquella parte de la Confederación.

La discusión de loa impuestos presenta dificultades en 
el Reichstrag; dificultades que, á no allanarse, obliga­
rán á convocar el Parlamento prusiano para el 15 de 
junio. I

La oposición á los impuestos y  la exigencia de reba­
jar el tiempo del servicio militar, probablemente reno­
varán en el Parlamento la lucha que hoy se Inicia con 
bastante energía para demostrar que no basta el poder 
militar ni la mas enérgica voluntad para imponerse y 
realizar de un golpe una unidad durable con elementos 
tan heterogéneos como los que constituyen la nueva 
Confederación de Alemania. |

SECCIOH DE ROTIíaAS.
IKTBRIOR.

También la Nación se ocupa de la  cuestión de re­
gencia, que considera ya resuelta, j  con este m otivo 
estám palas siguientes líneas, que dedica á los hom­
bres de su com unión política:

€Debemoi excitar y «xcitamos, en nombre del partido progre­
sista, i  los buenos liberales d« España i  que reciban esta solución 
con agrado, para que la regencia nazca con toda la autoridad moral 
necesaria i  tan elevado cargo. Persuádanse que el regente no va á 
ser jefe de partido alguno, y que lejos de ello ha de colocársele en 
punto elevado, donde no le alcancen nuestras diferencias. Es el 
medio de que el poder no se deslustre, ni sufra menoscabo con los 
diarios y encontrados embates de la política. Que i  un ministro «s 
fácil sustituirle; pero no lo es tratándose de la persona que simbo­
liza la idea fundamental del poder público.*

Leemos en un periódico de Valladolid:
«Han corrido distintas versiones sobre el hecho de ha­

berse presentado con todos los síntomas de envenena­
miento, algunos artilleros de los acuartelados en el ex- 
coleglo de Caballería. Unos atribuyen este suceso á las 
malas condiciones do algunas de las especias con que 
condimentan la comida, y otros á la influencia del cobre 
de la caldera compuesta recientemente.

Según nos dicen de Alcañiz, el dia 23 se declaró nn 
horroroso incendio en un edificio de aquella ciudad que 
fué extinguido sin consecuencias lamentables por las 
fuerzas de un destacamento de caballería de lanceros 
de Sagunto que se halla acantonado en la misma, y que 
con nn valor heróico se lanzaron en medio de las lla­
mas, salvando con sus esfuerzos de una verdadera ca­
tástrofe á los acongojados vecinos limítrofes que creían 
ver ya devorados sus hogares por el implacable elemen­
to. No dejaron de contribuir al objeto unas compañías 
de Granada y  la Guardia civil, y  la presencia de las au­
toridades civil y militar, cuyas acertadas disposiciones 
dieron los mejores resaltados.

En la noche del expresado dia 23, promovieron los 
carlistas una ligera alarma dando vivas al que ellos lla­
man su rey, y paseando en público el retrato del niño 
terso, amenazando con que iban á salir con boinas pues­
tas y las mujeres eon cinta blanca en e l pelo y con de­
güello general de liberales si se plantaba el árbol de la 
Libertad, que es lo que aquellos fanáticos miran con 
mas horror.

Estas alarmas dice nuestro corresponsal qne se repi­
ten con frecuencia no solo en aquella localidad sino en 
muchos pueblos de la comarca, 7  que por consiguiente 
deben obedecer áun  plan combinado, razón por la cual 
se desea en aquel país que se conserven las fuerzas qne 
guarnecen dicha ciudad para garantía del órden y 
tranquilidad de los liberales.

En los Montes de piedad existentes en España duran­
te el sexenio de 1862 á 67, se hicieron 1.162.661 présta­
mos que importaron 26.197.061 escudos 965 mUésímas: 
se reintegraron 60.486.799 escudos 110 milésimas. En el 
de Madrid ingresaron 13.631.763 escudos y  se reintegra­
ron 48.590.045 escudos.

Dice un colega que corre el rumor en los círculos po­
líticos de que los presupuestos serán presentados otra 
vez á las Córtes por el nuevo ministro de Hacienda, y 
que los diputados están resueltos á hacer grandes eco­
nomías.

En esta discusión, añade, se consumirá todo el mes 
de junio á fin de que las Córtes queden cerradas en 1.* 
de julio.

Leemos en la Reforma'.
«Dieesenos que las multiplicadas atenciones que pe­

san sobre loa individuos de la fracción economista de la 
Cámara, ocupados en la comisión de presupuestos, y  no 
su deseo y antecedentes científicos, son la causa de que 
no hayan presentado la enmienda sobre desceutrallza- 
oion municipal y  provincial que há días se nos aseguró 
presentarían, á fin de dar á conocer el completo del sis­
tema político que defienden.»

para la plaza de tesorero de la provincia, hecho á los po­
cos dias de haberse confirmado por mucúas votos en este 
cargoal Sr. Cervera, que hace muchos años lo venia 
desempeñando con gran tino y esquisita honradez, te­
niendo prestada una fianza de cerca de 20.C00 duros.

También continúan presentándose al Ayuntamiento 
renuncias de los oficiales del tercer batallón de volunta­
rios. Como ya manifestamos, dice ei colega, no sabemos 
que puede haber dado lugar á estas dimisiones.

Nos dicen de Sagunto que uno da los pasados días ha 
quedado constituida una asociación religiosa titulada 
PuHs^ia y  Calvario, la cual tiene el objeto de costear 
la carrera eclesiástica á cuatro niños de la población.

SI pensamiento no nos parece malo,

En la noche del sábado último se repartió en las Cas-î s 
Consistoriales de Barcelona, según dice ua colega de 
aquella capital, una buena cantidad de municiones á 
los individuos de la Milicia ciudadana.

Según un periódico de Manresa, el Ayuntamiento de 
aquella ciudad acordó disolver la cuarta compañía de 
Voluntarios de la Libertad de dicha población. Según 
manifestación hecha por un concejal en ia última sesión 
de dicho Ayuntamiento, este tomó dicha determinación 
por formar la mayor parte de la compañía disuelta per - 
sonas de opiniones carlistas.

Leemos en el Telégrafo de Barcelona:
«Después de muchos años de trabajos largos y pesa­

dos ia comisión nombrada por el Bxcmo. Ayuntamiento 
de esta capital para liquidar las indemnizacioaes que 
corresponden á los propietarios que vieron destrnidos 
BUS edificios por los f^nceses durante la guerra de la 
Independenoia, ha concluido ya su enojosa y delicada 
tarea.»

El martes debió llegar á Valencia el vapor Vigilante, 
que procedente de Cartagena, conducía una batería de 
campaña.

Dice un periódico de Sevilla:
«Hoy martes dará principio en la sala tercera de esta 

audiencia la vista de la célebre causa conocida por la 
sustracción y muerte del niño de la fonda de Madrid, 
cuya sala de justicia será presidida por el señor regen­
te de esta audiencia. El abogado fiscal primero señor 
D. Francisco Barrera, teniente fiscal interino, sostendrá 
la acusación de su ministerio, y abogados de reconocido, 
reputación defenderán á los reos. Este acto estará con­
curridísimo.»

Nos dicen de Barcelona, que la socÍedc¿E~"'a esposl- 
ciones de bellas artes de aquella capital, tiene c '  pro­
yecto de realizar una esposicion de frutas del p .ra  
el mes de setiembre próximo.

Leemos en nn colega de provincias:
«Hemos leído el manifiesto dirigido en el vecino im ­

perio por el antiguo constituyente Mr. Teodoro Raynal á 
los electores de la segunda circunscripción del Ande. EL 
conocido demócrata narbonés termina su enérgica y va­
liente alocución con estas palabras: «He visto en Espa­
ña como desaparecen las dinastías que no se apoyan en 
el afecto de los pueblos ni el respeto á la libertad.»

Parece que por los alumnos de esta Universidad, Ins­
tituto, Colegio Normal de maestros y demas estableci­
mientos literarios de Valladolid, se está redactando una 
esposicion á la Asamblea pidiendo que en la nueva mo­
dificación del Gabinete que se anuncia, se conserve al 
Bxcmo. Sr. D. Manuel Ruiz Zorrilla al frente del minis­
terio de Fomento.

Ha llegado á Madrid nuestro querido amigo D. Cárlos 
Rubio.

Dice anoche la Correspondencia que el dia 4 de junio 
próximo se reunirán en Córdoba los jefes de los comités 
republicanos de todas las provincias de Andalucía, para 
formar, á semejanza de lo que acaban de hacer en la 
antigua corona de Aragón, el pacto federal, y nombrar 
los individuos que en una junta central han de repre­
sentar á los Estados confederados.

En Berlín se ha promovido nn pleito por demás cu ­
rioso. Sabido es que se hicieron varias tentativas para 
libertar al emperador Maximiliano cuando estaba preso 
en Querétaro. Con objeto de favorecer estas tentativas, 
uno de los antiguos ministros del emperador entregó 
diez mil duros al representante de Prusia en Méjico 
Sr. Magnus. No habiéndose conseguido el objeto á que 
se destinaba dicha suma, la persona que la entregó la 
reclama ahora; pero el Sr. Magaus contesta á la recla­
mación, que la entregó al emperador de Austria como 
principal heredero de los bienes de Maximiliano.

El día da San Fernando el cuerpo de artillería acuar­
telado en Legranés costeará una solemne función reli­
giosa dedicada al santo rey de España, cuyo panegíri­
co hará el distiaguldo orador sagrado Sr. Cardona. Por 
la tarde se verificará en el patio del cuartal una corrida 
de bocerros, para entretenimiento de la clases de tropa, 
y la víspera, por la noche, se quemarán unos bonitos 
juegos de pólvora. ______

Decíase anoche que el Sr. Fernandez Cuesta, gober­
nador de la provincia de Zaragoza había presentado la 
dimisión de sn cargo.
- El brigadier Sr. Blanco relevará en breve al St. Soria, 
comandante general de las fuerzas acantonadas en Al­
calá de Henares.

D. Joaquín Andia, capitán de ejército de reemplazo 
ha sido nombrado pagador de clases pasivas.

Bl conocido escritor y periodista D. Eduardo de loza 
ha entrado á formar parta de la redacción del diario las 
Córtes.

Ha llegado á Madrid el 
berlik.

distiaguldo tenor Sr. Tam-

La comisión de aranceles notariales ha pedido dia al 
señor ministro de Gracia y  Justicia para leer el ^dictá- 
men que ya tiene redactado.

Parece qua se está formando en Zaragoza una colum * 
naque opere en caso de necesidad, en Aragón, Catalu­
ña y Navarra, compuesta de ocho batallones de linea y 
nn regimiento de caballería, indicándose para mandarla 
al general Baldrich.

Mañana y  pasado no habrá despacho en las oficinas de 
Hacienda para dar lugar al desestero.

Bl regimiento de caballería de Vlllaviciosaque se ha­
lla en el Cantón de Vicálvaro, saldrá el dia 28 para A l­
calá de Henares.

Dice un periódico de Valencia que son muchos los di- 
putadoB provinciales que han presentado renuncia de ^^e la que firmarán un mani
sus cargos á causa de el nombramiento del Sr. Aguilar ^dl^esion al p a c to ^ fe ^ ra lce fe ^ ^  en Tortosa.

Dice la Discusión'.
«Nuestros amigos y correligionarios los diputados de Andalucía trabajan con la mayor actividad á fin de rea­zar inmediatamente el pacto federal de aquellas provin­cias, en las cuales se nota grande animación para lle­varle á cabo.»
Así, pues, tendremos dos pactos federales: uno anda­

luz y  otro tortosino. Ahora falta un tercero en discordia.

Los diputados republicanos de Valencia, Aragón y  
Cataluña, dice la Discusión que firmarán un manifiesto

Ayuntamiento de Madrid
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El coronel D. Prudencio Naya y  López que se hallaba 

do ret-mplazo, ha sido nombrado para una comisión es­
pecial del servicio en esta capital.

So han dado las gracias por el señor director de in­
fantería á los jefes de loa regimientos de Cantabria, Sa-
boya y cazadores de Barcelona, por el excelente estado 
de organización en que se hallan las escuelas de com­
pañía y  los adelantos que en lectura y escritura hacen 
las clases de tropa de dichos regimientos.

El diputado D. Ramón Castej'on, ha solicitado desde 
Lérida licencia de un mes á causa de una desgracia de 
familia.

Se han remitido á las Cdrtes 300 ejemplares de la 
Momoría sobre las causas del atraso da la industria es­
pañola é indicación de los medios para hacerlas des­
aparecer.

T.a Igualdad de ayer se revuelve en los términos mas 
duros centra el proyecto de ley formulado por la comi­
sión nombrada por las Córtes para los auxilios á las em­
presas de ferro-carriles de Astúrias y  G-alIcia. Nuestro 
colega republicano ignora sin duda, 6 al menos no re­
cuerda, que el diputado de la minoría republicana don 
José Cristóbal SornI firma el dictámen como individuo 
de la comisión.

Se han concedido cuatro meses de próroga á la licen­
cia que disfiutaba para residir en el estranj'ero, al ex- 
primer intérprete de la legación de España en Constan- 
tinopla, cesante, D. Bernardo de Souzay Castro.

Se ha mandado entregar i. D. Juan Antonio Sánchez 
primer comandante del segundo batallón de Voluntarios 
de la Libertad del distrito de la Latina de esta capital 
24 carabinas rayadas con sables bayonetas.

El Ayuntamiento popular ha invitado á las Córtes 
para que asista á la procesión del Corpus.

El viernes parece que se firmará la Constitución por 
todos los diputados, entregándose con anterioridad una 
pluma nueva á cada uno para que la conserve.

Por el ministerio de la Guerra se ha dispuesto que la 
circular de 7 de marzo del corriente año, que prevenía 
que los alféreces no ejercerán su empleo hasta cumplir 
diez y ocho años es solo comprensiva á los que han obte­
nido el citado empleo por gracias especiales y no regla­
mentariamente.

En la reunión'que anteanoche celebró la subcomisión 
de Hacienda de presupuestos se acordó que se quitara 
el impuesto de capitación, si bien quedando la cifra, la 
cual se hará válida por medio de una contribución que 
creemos sea parecida á la de consumos.

Hoy solo formarán los batallones de Voluntarios 
que estén completamente uniformados. Los oficiales de 
todos los batallones que no cuenten con aquella circuns­
tancia están invitados para asistir á la función religiosa 
y á la procesión.

Se ha separado de la redacción de la Reforma el se­
ñor D. Serafín Adame y Muñoz.

Ayer celebró la Diputación provincial sesión con ca­
rácter reservado.

La señora marquesa de la Vega de Arnxijo ha remiti­
do 500 rs. á la Diputación, en concepto de donativo para 
la Beneficencia, y como equivalente á la moña que pen­
saba regalar para la última corrida de toros; cosa que la 
impidió realizar la desgracia do familia que ha esperi- 
mentado,

Van á colocarse dos sencillas y elegantes fuentes en 
la Plaza del Progreso.

En Vülarejo de Salvanés, pueblo de esta provincia se 
han desarrollado las fiebres tifoideas con bastante in­
tensidad.

Se ha presentado la langosta en varios pueblos de es­
ta provincia, habiéndose adoptado por las autoridades 
locales las medidas necesarias para su destrucción.

Tenemos motivos para creer que el Sr. Lobit no sus­
tituirá al Sr. Vallejo en el gobierno de la provincia de 
Toledo.

Por mas que el Puente de Alcolea indique que se lu ­
cha con dificultades para la rebaja de las tarifas de ta­
bacos, iniciada por el Sr. Figuerola, la rebaja es un he­
cho oficial conocido en tolas las provincias, que sin du­
da alguna comenzarán á gozar de esta ventaja desde 
1." de julio próximo.

Por el ministerio de la Guerra se ha dispuesto que los 
maestros de trompetas, tambores mayores y  cabos de 
cornetas puedan contraer matrimonio sin necesidad de 
hacer el depósito que previene para los demas sargentos 
del ej’ ército la real Órden de 12 de enero de 1857.

Se ha dispuesto se entreguen al alcalde popular de 
Logroño 400 fusiles, para los Voluntarios de la libertad.

Va á presentarse por los republicanos una proposición 
para que se declara en suspenso el artículo sobre la for­
ma de gobierno hasta que sea elegida la persona que 
ha de ocupar el trono.

El año pasado ascendió á algo mas de 62.000 rs. la 
cantidad líquida que produjo la corrida de toros de be­
neficencia. Este año escede en mucho la recaudada á 
aquella suma, que no fijamos hoy con toda exactitud por 
no haberse hecho efectivas todavía algunas partidas. -

El señor gobernador civil ha adquirido 300 camas de 
hierro, de sólida y elegante construcción, al exiguo tipo 
de siete escudos câ da una, con destino al asilo de bene­
ficencia del Pardo.

Teniendo noticias el Sr. Moro, visitador de policía ur­
bana, de que en la habitación de Francisco Perez Orte­
ga, Molino de Viento, 38, tercero, se ocultaban algunas 
armas, se presentó en ella anteanoche á las doce, acom­
pañado del alcalde del barrio y  un ofic’ al del batallón de 
voluntarios Guias déla República. Al ser interrogado el 
referido Ortega, dijo tener tres fusiles; pero insistiendo 
aquellas autoridades presentó hasta trece, y 250 porta­
fusiles nuevos, que tenia ocultos entre unas sacas de 
lana. Confesó que habia llevado una vez armas al depó­
sito que se descubrió en los Cuatro Caminos, y  que co­
nocía y trataba á varios sugetos, de quienes se sabe que 
son agentes carlistas en esta capital; manifestando tam­
bién que del 2 al 4 de junio próximo debian recibir ór­
denes para salir de Madrid con dirección á un punto que 
habría de indicárseles. El Ortega era voluntario de la 
libertad del batallón Guias de la República, y se ha­
lla en la cárcel do Villa incomunicado y á disposición 
del señor alcalde primero. Debemos consignar que el 
oficial de que anteriormente hemos hablado, contribuyó 
eficazmente al descubrimiento del hecho y  captura de 
aquel sugeto.

para que loe bienes de propios, los valdlos y los dg 
mun aprovechamiento que restan por vender, y 
oas declaradas dehesas voyales se repartan á 
reservativo entre los individuos de la clase 
de los pueblos á que pertenecen.

La comisión de auxilios á las empresas de ferro.», 
riles, ha estado reunida ayer tarde.SECCION MERCANTIL É INDUSTRIAL.

El ministro plenipotenciario de España en Tin 
participa á este ministerio que el 13 del actual le 
anunciado el ministro de Negocios estranjeros del 3

Se ha prohibida la entrada al público en el Hospital 
general, hasta que no desaparezcan las fiebres tifoideas 
que con tanta insistencia vienen reinando.

La Constitución no se presentará corregida hasta el 
martes ó miércoles á las Córtes.

Se va á presentar un voto de gracias en las Córtes á 
la comisión de Constitución por su actividad.

Se ha presentado ayer en las Córtes una proposición 
de ley suscrita por el Sr. García Ruiz y  otros diputados,

tan que S. M. Sheriflana ha permitido por un afio ij 
portación de los granos llamados catani, esto ea, diil' 
garbanzos, habas y  demás hortalizas secas. *̂‘‘1 

Lo que se publica para conocimiento del comsrciQ

Dg iSFgCTACULOS.

En los días 6 y  13 de junio próximo tendrán lugâ  ̂
el Circo de Madrid dos grandes conciertos Instruraín  ̂
les por la sociedad de profesores portugueses que ditjj,
él Sr. Pereira da Cunha. La reputación de este „„ 
guido maestro y  las noticias que tenemos de los deuj, 
artistas que forman la sociedad, nos dan la fundada^ 
peranza de que dichos conciertos serán dignos del inj. 
ligente público de Madrid, y  de que éste acudirá áap̂  
ciar el mérito de dichos artistas.

Hoy, en la Plaza de Toros, tendrá lugar unaI w— —  — —  7 ----------  - - ——»  coni*jjs3
da de novillos estraordinaria, con cacerías, toroa { «otos- 
puntas, novillos para los aficionados y  vistosos ®o, c-
artificiales.

Anoche saUó para Pamplona, donde va á dar algujj, 
funciones la compañía á cuyo frente se hallan la « 155. 
ra Diez y el Sr. Catalina, el distinguido y  apreciífcij 
actor cómico D. Mariano Fernandez.
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SgCCION kmUL
Sforallsta» orientales.

La madre del hombre tímido no 
tiene ni penas ni alegrías.— {Mei~ 
dani.)

SI una mujer no se viste con al­
gún esmero, no podrá hacerse agra­
dable á los ojos de su marido.— {Ma­
non.)

El hacha sale del bosque y vuelve 
á él para herirle.—{Proverbio hebreo.)

Cuando se ha puesto la mesa ce­
san las querellas.— {Beu-Sira.)

No tongas ambición; no dejes aban­
donada tu casa durante meses ente­
ros; toma un libro y cierra cuidado­
samente tu puerta; que no se oiga ha- 
b ’ ar de ti fuera de ella.'— {Nabi.- 
Bffendi.)

El día es corto y  el trabajo largo. 
- ‘ {Beu-Sira )

La actividad es la mercancía que 
mas produce.— {Pensamiento ára^e.)

El sueño de los trabajadores es 
d ’ilce, hayan comido poco Ó mucho; 
pero la hartura del rico es causa de 
que no duerma.— {Bclesiastes.)

Cavad la tierra y encontrareis el 
agua. -  {Proverbio indio.)

Mas vale el asno que el león.—
{Proverbio persa']

Los únicos alimentos que aprove­
chan al hombre son los que ha gana­
do trabajando.— [Proverbio turco.)

preguntarle lo que aquello signi­
ficaba.

Que esto le habla hecho creer que 
aquel papel tendría algún valor, y 
que el reló, la cadena y  el bolsillo 
le habrían sido dados en premio de 
su hallazgo.

El tribunal escachó atentamente 
sus razones, y el acusado fué ab­
suelto.

COTIZACION OFIGUL DEL DU 26

FONDOS PUBLICOS.

IporlOO eonsolid.al co&V 
8 por lo o  diferido al cont. 
Amortizable do 2.* d a t e . .
Idem de seg;rmda.................
Deuda del personal............
Billetes hipots. l.*5ér¡6. .
Idem de 2.* id....................
Carpetas prov. de bonos del 

Tesoro fMadnd) . . . .  
Idem id. io. (provincias). .

Ctirtitrat y tocitdaiét.

Emisión de abril de 4.000
ídem de 1.000..............
Idem de junio de 2.000.. . 
Idem de agosto de 2.000. . 
Idem de marzo de 2.000. . 
Idem de julio de 2.000. . . 
Obras públicas de 2.000... 
Cansí de Lozoya de 1.000.. 
Obligaciones de ferro-esrls. 
Idem nuevas de 2.000.. . .
Ídem id. do 20.000..............
Banco de España................

Díttmo prteto.

l
Dia 25

26,15
25,90
00,00
00,00
00,00
98.80
85.00

50,00
00,00

00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
50,50
00,00
00,00

118,00

Dia 26

26,05 
25,65 
00 ,00  
00,00 
00,00 
98 95 
85,25

52,00
00,00

00,00
0 0 ,0 0
0 0 ,00
64,00
00,00
00,00
00,00
00,00
50.30
49.30 
00.00

118 00

.  -  1 Lóndres i  90 dias fecha. 60,25
París á 8 diae vista.. . . 5,23

Fatiga del cuerpo, reposo del es­
píritu.— (/¿ m .)

Sil n on  évoro ...
En los Estados-Unidos ha tenido 

lugar el siguiente hecho:
— «Caballero, ¿tiene V. la bondad 

de leerme este papel? dice un hom­
bre de no muy buena traza á un su­
geto elegantemente vestido,

— Voy á hacerlo, responde este, y 
se dirige á un farol inmediato, á cu­
ya luz lee lo siguiente:

«Si da y .  un grito, si pronuncia 
usted una sola palabra, le clavo un 
puñal en el corazón: déme V. ense­
guida su reló, BU cadena y su bolsi­
llo, y  siga V. después su camino. >

Él caballero, sorprendido y  aterra­
do, entrega al desconocido, sin pro­
nunciar una sola palabra, los obje­
tos que le ha pedido, y  ambos echan 
á andar en difentés direcciones. Pero 
á los pocos pasos el caballero encuen­
tra un agente de policía, le cuenta 
en breves palabras lo que le ha pa­
sado, y viendo á lo lejos todavía al 
desconocido, le alcanzan, ledetienen 
y  le llevan á la cárcel.

Llega el dia del interrogatorio, y 
el acusado escacha tranquilamente 
los cargos que le dirige el juez, ju ­
gueteando con la cadena del reló ro­
bado.

Terminada la acusación, el pre­
sunto reo se levanta, y en frases cor­
rectas manifiesta al auditorio que 
tiene la desgracia de carecer de ins- 
truccicn, que no sabe leer ni escri­
bir, y  que habiéndose encontrado en 
la calle un papel, que tal vez podría 
ser importante, rogó á un caballero 
que pasaba le leyera lo que en él de­
cía; que el eaballero se acercó á un 
farol, leyó el papel en voz baja, y  sin 
hablar una palabra Le dió el reló, la 
cadena y  el bolsillo, echando á andar 
inmediatamente sin darle tiempo pa­
ra reponerse de su sorpresa, ni para

Samo del día 27. La fiesta del Santí­
simo Corpwi Christi, y San Juan, papa y 
mártir.Cultos. Se gana el jubileo de Cuarenta 
Horas en la iglesia de monjas Carboneras, 
plaza del conde de Miranda, donde á las 
nueve y media habrá misa mayor y sermón 
y por la tarde ejercicios y reserva.

En las parroquias habrá misa mayor con 
manifiesto, terminando con procesión del 
Santísimo Sacramento.

Continúa la novena de Nuestra Señora del 
Amor Hermoso: á las diez será la misa ma­
yor; y  por la tarde en los ejercicios será 
orador D. José Montalban.

Sigue celebrándose la novena de Santa 
Rita de Casia en las monjas de Santa Isa­
bel, y predicará en los ejercicios de la tarde 
D. Jaime Cardona.

En la iglesia de religiosas bemardas del 
Sacramento principia la novena á Josué Sa­
cramentado: á las seis y  media, después de 
la misa de comunión general, se manifestará 
á S. D. M. A  las diez será la misa mayor y 
por la tarde se hará la meditación, novena 
y reserva solemne; con sermón por mañana 
y tarde.

Visita de la Corte de María. Nues­
tra Señora do los Buenos Temporales en 
San Ildefonso.ESPECTACGLOSi

PARA HOY.
ZARZUELA. A  las cuatro y  media de 

la tarde.— «Bsrba azul.»— A las nueve de 
la noche.— «Memorias de un estudiante.»

TEATRO DE VERANO. (CircodePaul.) 
A  las ocho y media — «Un ente singular.» 
— «Juicio final.»— «Lo pasado y lo presen­
t e .» —  «Nadie se muere hasta que Dios 
quiere.»

CIRCO DE PRICE. (Paseo de Recole­
tos). A  las ocho y  media.— Variada fun­
ción de ejercicios ecuestres, gimnásticos y 
acrobáticos.

INTERESANTE.
£ í azúcar y  jarabe rozado como el famoso 

Pino ó hálsamo de larga vida, que tan bri­
llantes resultados está dando en las enfer­
medades de pecho, y de cuyas notables ven­
tajas á los demás medios no dudan hoy las 
personas sensatas, se siguen expendiendo en 
la conocida droguería Universal central, 
Fuencarral, H  ; Olivo, 1; Preciados, 25, y 
Alcalá 3, farmacia del Sr. Lomana.

CARABANCHEL ALTO.
A la entrada de esta pueblo y  en la me­

jor posición, se venden dos casas unidas, 
recien reedificadas, con todas las condicio­
nes apetecibles para pasar la vida. A  su in­
mediación se establece la estación del ferro­
carril de Cáceres; en el núm. 31 informa­
rán— 7— 4

¡ACUDIDl ¡ACUDID! ¡ACUDID!
SUSCRITORES DEL HONTE-PIO

UNIVERSAL.
Para el dia 31 del presente está convoca­

da la junta general.
Conviene á vuestros intereses no faltar á 

esta reunión; pero tened presente que hay 
que proveerse con antieipacion de una pa­
peleta.

Es muy necesario que se exija la repre­
sentación legal de los concurrentes.

Advertid que se va á leer una iVu«va iíe- 
moria.

Los socios de provincias que se apresu­
ren á nombrar sus representantes.

Varios suscritores.

MODISTA.
Elegancia y  economía. Hace y re­

forma trages, sombreros y adornos. 
Corta, hilvana y prueba trages por 10 
reales. Calle Mayor, 56, 58 y  60, ter­
cero izquierda.

iC E IT E  MINERAL DE l .«  REFINADO 
A  á U  cuartos cuartillo.

GAS MILLE legitimo sin mezcle á 28 
cuartos litro (doscuartillos).

Lámparas, tubos, mechas, e tc ., e tc ., ca­
lle de Barrio Nuevo, núm. 6.

Se sirven puntualmente los pedidos de 
provincias.— 4— 3

ttNICO DEPÓSITO DEL LEGÍTIMO 
Usalchichon de Vich á 9 rs. libra; Utas de 
pimientos y tomates á 22 cuartos una; azú­
car terciada Habana á 2 rs. libra y 49 rea­
les arroba; ídem blanquilla superior á 19 
cuartos libra y 55 rs. nrroba; bacalao Esco­
cia de 1.* fresco á 22 cuartos libra; pasas 
de Málaga á 16 cuartos libra; paquetes de 
bujías á 38 cuartos libra, y otra infinidad 
de géneros baratísimos.— Espoz y Mina, 9. 
tienda antigua, la que está junto al farol.

RETRATOS.
Seis tarjetas 24 r s . , seis americanas, 40. 

NAVARRO Y  OSES, M A Y O R , 18 y 20.
— 15— 12

ACEITE FAMOSO
DEL

DOCTOR BRIL.
El famoso aceite del doctor Bril para la 

calvicie, que tanta aceptación está mere­
ciendo del público, se expende á razón de 
5, 8 y 24 rs. bote en la conocida droguería 
Universal central, Fusncarral, 1 1 , único 
punto de depósito.— 3— 3

ttNA SEÑORITA CEDE UN GABINETE 
Ucon alcoba estucada á una señora de edad 
ó á un caballero de posición y  estable. Ja- 
cometrezo, 41, tienda, dan razón.

nR AN  SURTIDO DE COCINILLAS ECO- 
Ijnómicas á propósito para viaje á 12 rs. 
una.

Un buen surtido de utensilios de cocina. 
Cubos de zinc á 8 y 9 rs.
Tubos para petróleo á 12 cuartos. 
Lámparas de porcelona con pantalla á 11 

reales.
Baños de piés á 32 rs.
Se alquilan baños y estufas.— Olivo 16.

£^LA  C O C IN E R A  D E L  C A M P O  Y
DE LA CIUDAD O NUEVA COCINERA 
ECONOMICA, traducida de l a 31 edición 
francesa y  considerablemente aumentada 
en la pan e que se refiere á la Cocina es­
pañola.

Contiene el modo de servir y  trinchar
en la mesa, cocina de todos loa países del

t£estranjero, con mas de 1,400 recetas ó pro- 
paraciones úe sencilla y  fácil ejecución y  di­
ferentes m étodos para conservar las car­
nes,pescados,legum bres,frutas y demás, 
para pastelería, helados, vinos y  hasta me­
dicamentos que pueden prepararse en la 
^asa y recetas de perfumería.

Un tomo en 8.0 de 600 páginas, que se 
vende á 12rs. en Jfadrttí, L ib re r ía  U n :- 
»ersoJ, Arenal, 16; y  á lárs.euproctíw iaí.

BUENA OCASION.
Por tener que ausentarse su dueño, se 

traspasa una tienda de ultramarinos bien 
acreditada; calle del Mesón de Paredes, 13, 
lonja de sedas, darán razón.— 2— 2

J A R A B E  D E P U R A T I V O

t)t>orto. Londrea, P«rU, Bordeo»,IU(. IMS. tS«7. IIM.PASTILLAS
DI

GARIBALDINA. Calle del Rio, 24.— 
Baile de máscaras, de nueve de la noche á 
dos de la mañana.

DELICIA DE MADRID. Calle del 
Rio, 24.— Baile de cuatro de la tarde á ocho 
de la noche.

DETHAN
•entra loe

M AX.es » ■  o a b c a u t a
y  ■ ■ ■ a n M la B e a  A e  la  B aea .

Heeonendadai per las eaineneiis oediealet 
de Buropa, para combatir loi p ad ecla ilem .

d e  la  g a r g a a t a ,  las a a g la a ik  el 
s a r r e t l l lo y  el ea eerlia tey  las a lc e ra -  
e lo a e s  j  lu  la fla su a clo a e e  de la boca. 
Puriflean el mal aliento, destruirán la irritaeion 
cansada por el tabaee, jr curan los efectos per­
niciosos que teesrn elmercnrio en la denutura. 
Son atitissimas á los P re d le a d e re a tA ra . 
< a re a , P s^ fe a e ra a , C a a ta a te a , etc., 
sorqne suavizan la vos y íapidM la Miga de 
la carganu. p,

D R P M IT O * t
Xa fa ris , D eá h a a « farmaceatiee, Faub.- 

Saint-Denic, 90.— Xa XadWX, X . Maaoay 
caballero de Gracia, S; B a r r e l l  hermanos, 
Pnertadel Sol; I m d a  M raa M araBa* Jar­
dines, B. e  (.

De corlezaíde naranjas amargas eon 
yoduro as potasio 

DE J. P. LAROZE,
FARUACÉUTICO EN PARIS 

El yoduro de potasio es un verdadero 
alterante, un depurativo de grande efica­
cia ; asociado al jarabe de cortezas de na­
ranjas amargas esbien recibido por todos 
los estómagos, sea cual fuere la constitu­
ción del enfermo, ain perturbar ninguna 
de las funciones. Su composición siempre 
igual permite i  los médicos fijar las dósis 
según los diversos temperamentos en las 
afecciones escrofulosas, tuberculosas, can­
cerosas, y en las secundarías y terciarías, 
aun reumáticas, para las cuales es el mas 
seguro especifico.— Fábrica y punto de 
espendicion maison J. P . Laroze, tue dea 
liions-Saint-PauI, 2, París.

Depósito general en Madrid: Sres. Isidro 
Ferrer y Compañía, Montera, 51; Somoli- 
Dos, Infantas, 7; D . José Simón; Sres. Bor- 
rell hermanos; Barcelona, Ramón Cuyas, ca­
lle de Llauder 4; Cádiz, Sr. Taconnet; Sevi­
lla, Pablo Delor, M. Espinosa; Valencia, 
D. Ramón Bivés; Alicante, Sres. Soler y 
Estruch; Santander, D. E. Corpas; Burgos, 
D . P. B'arriocanal, farmacéutico; Bilbao, 
Sr. Somonte, droguista, y en casa de los 
principales farmacéuticos y drogueros.

nALCHICHON DE VICH, A  10 R E A- 
ules libra; botes de pimientos á 23 cuartos 
uno y 30 rs. docena; aceitunas gordas á 8 
reales libra; idem Manzanilla 2 1(2; ídem 
pasas de Málaga á 16 cuartos libra; queso, 
bola y  Gruyer á 6 rs. libra; vino do Valde­
peñas á 19 r». arroba y 8 cuartos botella; 
latas de sardinas, cuartos, medias y  enteras 
á 3, 6 y 10 rs. una; aceite superior á 54 
reales arroba: en los demás artículos se ha­
ce una gran rebaja.— León 7 y Espoz y Mi­
na 12, tienda nueva.

SOCIEDAD VINICOLA EN ESPAÑA.
Calle de Preciados, núm. 6 .

Los vinos añejos de esta sociedad, elabo­
rados al estile de Burdeos en las bodegas 
de Bueña-Vista en Chamartin, se expenden 
únicamente en su Depósito Central, calle de 
Preciados, núm. 6 , habiendo dejado de 
mandar sus productos á la calle de Tetuan.

Sus precios varían desde 2 á 10 rs. bote­
lla ; hay buen surtido de vinos de Jerez, 
Moscatel,Málaga y  Alicante, y otros del 
reino, como extranjeros y toda clase de li­
cores.— 80— 20

GRAN D EPÓ SITO
PARA GUARDAR ALFOMBRAS Y TODA CLASE DE MOBILUBIO

Este antiguo y  acreditado depósito de alfombras] y que dosde este afio lo será tiiclá 
te todo género de mobiliario que se le confie, continúa en la calle de Segovia, núm.Sí, 
donde podrán dirigirse por el correo interior los avisos, ó bien al almacén de alfombi 
Carrera de San Jerónimo, núm. 31, ó al de la calle de Tetuan, núm. 1, ó á la 
dulada Emporio, Preciados, 19.
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A L M A C E N  D E  M U E B L E S .
OBRADOR DE EBANISTA Y  TAPICERO,

PLAZA DE CBLENQUE, NUM. 2.
GRAN BARATO — Sillones de chimenea á l l 5  rs .; de gabinete á 120;giratorioií 

labor á 110; nogal á 90; sillas de gutta-percha con muelles é 40; escaños y marqwí 
á 220; sillerías de caoba á lo Luis X IV , con damasco de seda ó terciopelo, á 3.300 reiii 
idem de sillero con tela de reps á 1.280; sillas de rejilla francesas á 30; mecedoras il) 
sillones de despacho á 120; sillas de Viena (de junco) á 34 rs. una. Buen surtido de kü 
de diferentes clases, veladores maqueados, armarios de luna, mesas-ministro, comeís! 
completos de caoba y nogal, sillerías de palo santo, caoba y  nogal y toda clase de mur”

GRAN BAZAR DE CORBATAS
CALLE MAYOR. NUM. 17.

TEMPORADAS DE PRIM AVERA Y  VERANO

1869.

ENTRADA U B R E .

Corbatas para caballeros. 
Corbatas para señoras. 
Pañuelos de la India y de seda. 
A  precios muy arreglados.

PRECIOS FliOÍ.

liOLiTüiO MgliIMTIfO
T DSPBrSATTTa LA

B 2 L  D O C T O S ^  B O R R I l a l a .
Hace muchos años que los Sres. Borrell hermanos elaboran, y que los nádiiK 

prescriben este remedio en España y  en estranjero.
El Enolaturo del doctor Borrell se usa para combatir eficazmente y para la

clon pronta y radical de las enfermedades de la piel y las que tienen por causa un
en Ips humores, sama, lepra, tiña, manchas de la piel, diviesos, gonorreas, dflbw
en los huesos, reumatismo, huevenérea, escorbuto é incontinencia de orina, bdj

S blanco, histerismo, jaqueca, tos, asma, escrófulas, obstrucciones, úlceras, etc., ata 
Madrid, Puerta del Sol, 5, 7 y 9. Barcelona,calle del Asalto, 52.

Ex jase en este producto la firma de Borrell hermanos.

JABONES ESPUMOSOS DE COCO,
POR n o  eOMillA FIUPINI.

Sabida es la superioridad de estos jabones por la celebridad de los de tocador, 
se vea con admiración esta baratura, debida únicamente á la casa que tenemos en*^ 
exclusivamente para el acopio del aceite de cocc- Este jabón cocido en toda 
espuma limpia admirablemente, dejando á la ropa una blancura y aroma agradable, ^  
leciendo los tejidos. , -

Se vende desde 11 cuartos á 15 la libra, y desde 30 á 42 rs. arroba. Por quinW* 
lleva á domicilio, rebajando 1 real en arroba.

Fábrica: PASEO DE ARENEPtOS, núm. 8, MadriJ

LA  H0FB1.0BIDI1VA.
Célebres pildoras contra las afecciones nerviosas, debilidad de los órganos 

decaimiento é impotencia. Repone las fuerzas perdidas, imprime nueva vidaá“  
facultades físico morales del individuo y devuelve la energía y el vigor de tal i 
personas caducas 6 gastadas por la edad, enfermedades ó abuso en los placeres. | 
restablecido sólidamente y están ejerciendo las funciones de la mas robusta juventua- 
ticas: plaza de los Carros, 1; Toledo, 28, y Ulzurrun, Barrio-Nuevo , 11.— Una c>¡ ■■ 
cales.— 8— 4

NOVISIMO AÑO CRISTIANO,
CON L A M IN A S  D E  LOS SAN TOS E  IM P R E S O  E N

C L A R A .
Consta de 13 tom os, uno para cada mes y  la Semana Sania 
Se suscribe por tom os á 10 rs. cada uno en Madrid, L ibreri® ,K

v e rsa l, Arenal, 16, y  12 rs. en provincias, por los corresponsales 
Señores C respo, Martin y (Compañía, ó enviando letra 6 sellos

i¡iDVÍDÍénc

Ayuntamiento de Madrid




